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làèdéUçant
Um figurino mensal, que se impõe pela origi-
nalidade dos seus modelos, sempre creações
distinctas.

Modelos rigorosamente escolhidos.
Grande Edição e Edição Popular.

SSiéçcutce au \fud
Um figurino europeu, feito especialmente paraa America do Sul. Modelos práticos, de gra-ciosa simplicidade, acompanhados de grandemolde.

vfku
Um figurino francez semestral, de luxo, a preço
commodo: 52 pgs. - 32 em preto e 20 a cores,
mostrando notável variedade de modelos da
mais requintada elegância e simplicidade. A
ultima palavra da moda. Para senhoras, moci-
nhas, noivas, etc.

A' venda em Todas as Casas de Figurinos, Livrarias e JornaleirosDistribuidora Exclusiva no Brasil - Soe. Anonyma O MALHO - Travessa Ouvidor. 34 - Rio
<¦¦
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« »ErnemannVII
A ultima palavra e perfeição technica em

Projeetor Sonoro

Peçam sem compromisso informações, catálogos e

orçamentos sobre as ultimas novidades em

Projectores Sonoros á

Car I Zeiss
RIO: Benedictinos, 21

SÃO PAULO: B. Itapetininga, 120

Uma interessantíssima variedade
de trabalhos de Tricot e Crochet
em COLLECTION STAR
Um dos mais lindos álbuns de trabalhos, b.
preços commodos.
Pull-overs, vestidos, blusas, boinas e chapéos,
para senhoras e mocinhas. Lindíssimos ves-
tidinhos e criginaes blusinhas para creanças.
As explicações dos trabalhos são feitas com
a maior clareza, permittindo a todas as se-
nhoras, mesmo ás que não tenham grande
pratica desses trabalhos, a executal-os. Todos
os modelos são reproducções de trabalhos
oríginaes, apresentados com as cores naiuraes,
nitidamente impressas.
COLLECTION STAR tem duas edições;
v Grande edição.. 8$000

Pequena edição. 5$000

Pedidos, acompanhados das respr ctivas importâncias em sellos do correio,
vale postal ou carta com valor i 5 A. O Malho - Caixa Postal • 880 • Rio.

. ;.

15 ^ V 1937 CINEARTE



o

T E L E V SÃO

Sfe«l bj^ ""^ Ü
WÊÊSf^°^$^mm WÊS^^^Êu^m^MWr ^B
!"tíi^V ' ^Ê^Sk Wp^^^^^^L^Sm\j .--^-\V BnBflfll

¦ ¦:« í.rcMflBBflftísfV,'' .sflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflr ¦T^flBBK*^^;í^»^wí**Xí-'rtv*»^^--- ** V ¦ .tiflflfl /^ x» flflfXflraSfôSMl.-.v wr^aflflH***- ¦•'fl Brfl Bf ^^BBSBB •C''' >' t ^*\ ^ItSw^Êmuj^"" •. -^ flMflfli
^iBflw^^K,.'i4*i:r^B ...fl BIaA-'' *A A 'í\'-;-,-''flflk flfl$ãflflfl
Bflff^rfA^^^-fL^nT^ -• "'tPJ Fjolffi^TxB BmA ^B?*^PalBflsK^*5^^^wraKât •^'•"V ' '¦* >-\^S<>wBflk á** j ^Bv^Bfl

^ksâBi a fl k--' .¦' a a XíiPi. ^bBsBflflflBflfli fll ¦tó»ísf->i,}-.7;;:;.:;»íi' V .'-,-v rjjfc* ^m\

flfl BJ BV. fll B^ffirnBia*'' ' 'f' " 
V':" r-nà1/^fr^i

BV-flJ flw* .fll h^l. •¦' ' _^»^^jk fl^TH Eu
fl fl : fl Bflk^^fl BT. ,fl l''tó''"^B EiBJ fl '/'fl ^fl. ^Bw ,,K ¦* #5 BJ
t-fl fl-SAfl Bkv \y-fl Bk flifl wflflBJPUlfll fll WiÉflflflflflflflflflHflflflk r^\ BhfllflBw ¦ n^Bflfl \K7*flBB Brflk vBr^flfj ffl

B^9| B^ A ' 
vi B\ wJ Bl Bb» BBflBB

flj Bm1I!P%va !-fl bb5I
'¦^ flkv' ' a B
<^$?%;*«§fflH flkB-"'-' ' II Hui Bl HB

/i^^^^^^^bbjbBmw^ ' ia Bflsfl afl^''^ffl^isai a^A/^-ifl HBu BJaBj bh•¦ '^^fl flÉ^A^r-A^jflB flifll BWgflJ

'' *¦ .'•' ¦ -A < ¦• ' \.«Hflfl^^^flflJRSf>w^ to***-! '•''¦¦¦••tt^Kvf ^*v'UÍiFlíIEíaiHifll% ,h' f ~ Ptli flr ^flilPffln ¦¦' ¦:'$'"«gafçfjj*'BJmaflflflfl

fA^i^fiüíJr^LS^T^.^^LSBM^ Bl. ' -BflJK^âl iB^^^^^m^^BflvS-, «i^rpwÈ
jPjfjfrE Bj^k- fl L:jl Jflff'\i'>\'-' tV<'ifljflSrt^^ ¦ fll

gjfvS^jfapS t } HttaHflgl BPJliP^vp11^''*'' '^Tflfl Bflfli ^Dflflj H| ^mS^^Wã^^SmW\Aí"AmW

M^n^^ !^«Bwl Sm vj a víafS^BM ií "*' ^^^Ã>^^iBfl

¦Br flflk ¦- flfll flflr flflflBflflV kW BflBflflv^S*?*^flB

BJ . ¦'uTuM Ru^Sf JflHc fll Sflfl ¦ flflM9&- BLflfl Bflfl ^ fffljKLjB Bflflfl ¦ Bl Bfll BBBB*>-'-«Bfl Bfl Bfl Bfl fl Bfl Bflafl'.p'' :*'V^B Bl \ li li

,.;I^^B Irg'• 'í;-1 abI bb" li fll BflwP^i^K^S^r^^Bl

¦V flflV flfll jflMflBs9B£A J flflfl flflV ¦¦ flflfl flE&XÍ5*\*W* ;f-"ji^íifla "^ I ^s ' j l láaa^sí^sá^Ti
a '' vi ii^flt'- fl ajii¦a ABfla flaflBBk Ba EMBbB BBBKraSXv^^ ^^W*^bbI
Ba âfl Bfl»' aa BBlHflfll Dv^ir?\lVvVjr'v:*flB

BflflflW flflflfflfll Ba^ flfll flflnl^rMAP^^%^lflfll
BflflBPVflB Bflfl flflfl BTflflfll BK**^'^x*"'* ^X^^S

jsflk . fBfll Bl^fl*ra'Ty/T!SfljSjfl

¦w- t- BJ aav'***'''*^'»]
BBfl ^B-yKSvT»,«?,*« t»^. .yP
¦flV a* flflj BflV******* ¦ **»«i#**»»fllBBk %.¦**' <_/. ' - fll ¦¦''¦••'•••'•miNfl¦BW_ wí-. -jvííl fl ¦¦¦•••••••"••••••"•«?BB¦¦EflpHBJl BBflr^»fl$ ^f flflBBflflfl'' **•••••«*•••• •••flfl

«39 Bt **^ fll Bh •••¦'•••¦'¦''"¦•.' fl]fl] IV ^"^ fll Bt ..v.v.v.v.-.-. fljt^flattflK BBfl ^5 flfll Bflfl**'*»*»*»»»*»^*-•flflBfll ¦'*- flfll BdI""¦*»••••••*•»*---BB

^^^íS^a.'v jBflflflt?ggK%:-1
{ttaHtfèflMBflP"^ *T77!». flflfljFS^Bfll fll

líB SKvl fli? fl I
W^M VjammuUmÂ

?Êl<Mt ÀMwISKf "iflHrflB
fMrn tB 5S3B

^B^B tMMMf SflF flflUflF flflB

a I JbU[

O photographo de CINEARTE surpvehendeu Cordclia Ferreira e

Sglvinha Mello quando as queridas artistas deixavam a P.RA.-9.

Commentario
(Hamilton Burns)

0 capital do artista é o

nome. Até bem pouco tempo,

a grande difficuldade do ar-

tista de Radio fazer capital

era bem maior. Os cantores

Verdadeiramente populares,
conquistaram as suas situa-

ções recentemente. Firma-

ram-se quando eram poucos,

quando ase cousas de Radio

aqui eram uma novidade e

elles ainda tinham o disco,

entre outras cousas.. ,

Hoje, ha uma infinidade

de cantores novos — sem a

popularidade dos veteranos.

Telles, só dois, talvez tres

se destacam, de verdade. O

resto fica no ancnymato. No

meio radiophonico, as opi-

niões apaixonadas não dei-

xam ver esse facto. Pensa-se

| j;í: P.i.lciib e Beltrano estão

fazendo suecesso quando o

publico nem sabe qwem elles

são i
Ultimamente, as estações

estão augmentando a poten-
cia e isso dá maior margem
ao artista d'elle fazer capi-
,tal. Antes, elle só era ouvido
La cidade com a illusão de
ter fans na Bahia... Agora,

<a cousa melhorou — embora
se saiba que no interior pos-
suir um apparelho de radio
è um bocado de vantagem...

Carmen Barbosa canta um dos seus sambas acompanhada por Be-
nedicto Lacerda e Russo. A artista da P. R. G. - 3 está ficando

popular. (Photo exclusiva).

Cí/ro Monteiro tem ville, União da Victoria e
actuado no "Programma Ponta Grossa.
Piccolino", de Barbosa Jr.
Cyro é um dos bons artis-
tas com que pode contar ;-
n j. r ¦ Uialoqo em certa estaçãoRadio Larioca, mas. .. as . _ r?de Radio :estações preterem nao se
lembrar d'elle e aproveitar. *— Você tem troco para
por conveniência, um outro cem mil réis ?
qualquer com aspirações fi- _ Não _ e pQr fa,ar

nisso, quando é o paga-
mento ?.. .

Heloísa de Vasconccllos canta
canções francezas e ameri-
canas de modo bem agrada-

vel.

"Zybisco e Camila", duo
popular, depois de terem
realizado uma temporada
ligeira na P. R. A.-9, pre-
tendem actuar na Record,
de São Paulo.
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O Rio vae offerecer um
monumento a Noel Rosa —
o seu maior compositor po-
pular. Quando era redigida
esta nota, os seus ex-col-
leoas e admiradores movi-
mentavam-se nesse sentido.

Gomes Filho lançou a
idéa de enviar ao Presidente
da Republica um pedido de
indulto em favor de Sylvio
Vieira, contendo as assi-
gnaturas de todos os col-
legas e admiradores do cc-
nhecido artista que se viu
envolvido num caso de fal-
siiicação de sellos e foi,
recentemente, condemnado
a prisão por vários annos.
E; uma idéa digna do ap-
plauso de todos os que co-
nhecem Sylvio Vieira.

Orlando Silva está encabe-
canelo o elenco da P.R.E.-8.
Elle é um dos first rankers

do Radio Carioca.

nanceiras reduzidas ao mi-
nimo...

Aqui está uma noticia in-
teressante para a fan de
Nuno Rofand.

O cantor da Nacional,
tendo apenas vinte e qua-
tro annos, já foi telegra-
phista, guarda-livros, func-
cienario dum banco, e sol-
dado em Porto União, Join-

Í^-&'^A'tflflJflJ Qfl fliilir^tidw

Laís Marival, cantora de
sambas da P. R. E.-7 e

P. Ri B.-6 de S. Paulo.

CINEARTE SUPPLEMENTO



/. Cascata e Leonel Aze~
vedo conseguiram o maior
successo popular no Rio,
ultimamente, com "Lábios

que beijei" e "Juramento

Falso". Orlando S i l v a
creou as duas bonitas com-
posições.

E se elle se lembrasse de
dizer as suas "bolas" ao
microphone seria um sue-
cesso certo — maior do que
o que elle, modestamente,
faz no meio radiophonico !

Em "Do amor ninguém
foge" ouve-se uma bonita
composição de Frank Was-
man — "Gone".

Quando voltará ao Ra-
dio Dyrcinha Baptista ? E'

A Cruzeiro annuncia que
a sua potência estará bem
augmentada, proximamen-
te. Também, já era neces-
sariq pelo menos annun-
ciar, . .

Arnaldo Amaral, prova-
velmente, apparecerá em"Alegria", o novo film de
Oduvaldo Vianna. Como
sabem, Arnaldo figurou em

Gadé tem um humor que
o publico desconhece. Mais
do que compositor popular
elle é um creador de pia-
das e aneedotas notáveis.

^fl BflL.^^flflffv*^flfl1

1?*'^5l<, ¦ ^
Wfr^Aâ _B£2____, ¦

¦•7 mTmm. ^b^ flVflE^H

flflr *¦•* kM^' 
'*?_- m' a—M

flVflVflVflVfll ,'^IH(WÍÍBl Br Mmmm\ L'*• 9m\*mÉmm^ Z flflBehV-^BI màP^Zt M
H«n_3M *: +. '• AwM

K_a_li__A_&^^,^_> *SwJ

|'f ^.f^ ¦"¦M
W M^-i&P&Stie?** ¦ ¦ uM W

Bkt'"''íí."í'"'iV'",?""-' fll¦L ;:7. - . ..____
_^_K^_Í^^£+'V7 A*- , 7'>á_flBSv*''- ' Bl

BK * .bH
B_ >' .¦.¦¦<, _B

k ¦ ' V '_J

_Ct'^V^" ."yfsB
Ü& > ¦ ' AM I
b»$- ¦ - -"imM
¦£'•7 - —düfl

fllflflflfl Hr * Ifl

BaB V^J BU4a • *ÍK'1 ''!fl BeEf * flfl

lÉ ÜL- As IflflZT^l^Bifeí ' V
K__fl ^ IIlUkpA^b fl ^|l/^ I flflL'B^V^f fl IB_fll BLi.bf t";tl H |yBr fl_7*/-5fl| BbBr 'BtfpA-ífll BKh H

flr^ Ibk " 1

Bfl^^^BW a^""* _fl
¦ J.aJ

¦BT *I\?fll Bflr^^^^^BB^Har^A-i-MaM bV P'H¦BBflV :^«BflflBflnn
flflBflBV ':._IÍI _B__Pí';3

¦BB * flfll L^^B

flflfll ^*.f

2A;'7,

I '

'/'¦"$$

¦¦''

¦:' ¦'•¦¦';;,'¦;• '7'':

Amclia de Oliveira está na
P. R. E.~3. Uma de nossas
melhores actrizes theatraes,
veterana também de nosso

cinema.

Arnaldo Amaral da
P. R. DA,

"Bonequinha", onde aliás
sahiu muito bem.

Musicas de films: "Ave-
nida dos Milhões", apre-
sentou varias composições
de Irving Berlin, entre as
quaes: 

"On The Avenue \"He ain't got rythm" e
foge" ouve-se uma bonita"This Year's kisses".

Na P. R. G.-3 Carlos Ga~
lhardo continua um dos /ne-
lhores interpretes das nossas

musicas populares.

inexplicável a ausência de
uma das cantoras mais gra-
ciosas de nossas emissoras.
Dvrcinha tem valor e seus"fans" estão com saudades
da "garotinha 

que tem um
soluço na voz".

As respostas ás cartas
enviadas a "Televisão"

acham-se na secção "Per-

aunte-me outra".. .

Carole Lombard será a
heroina de Fernand Gravet
em Rood for Scandal, da
Warner Bros, argumento
já filmado pela Realart.

Horacina Corrêa, a sambista
gaúcha que a P. R. G.~3 tem
no seu elenco. E Horacina

canta á carioca!

George Brent é ò galã
de Anita Louise em The
Go~Getter, da Warner.

Ramon Novarro voltou
ao cinema em She Didnt
Want a Sheik, da Repu-
blic.

Shirley Temple em Wee
Willie Winkie, da T. C-
Fox, tem pela primeira vez
um galã... Trata-se do
joven Douglas Scott.

Ralph Ince também bateu
1 bota. Era bem conhecido
de vocês como actor e di-
rector, e irmão do saudoso
Thomas H. Ince.

Tohn Boles e Barbara
Stanwick são os interpretes

da nova Stella Dallas, de
Samuel Goldwyn.
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Waldemar Henrique e Màra! Um dos números verdadeiramente
artísticos do nosso radio. Elle, com suas musicas admiráveis, esty*
Usações dos mais bellos motivos amazônicos. Ella, a interprete tina,
que nos faz sentir toda a emoção das melodias de Waldemar, como"Morena, "Sonho de Curumim" e outras. (Photo exclusiva).
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César Ladeira, o grande annoucer da cidade eleva a parte artística
da P. R. A.~9 que elle tem a seu cargo.
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ÁRIZADINHA (Rio) ~ Não
sei a quem se refere, exactamente.
Chronista cinematographico é Ed-
die Cordovil. Gilda Abreu, Cinédia
Studios, Rua Vieira Bueno, 30, Rio,
Taylor é solteiro.

LAÍS (Rio) - Não, é o outro.
Heloísa Helena, Cinédia Studios,
R. Vieira Bueno, 30, Rio.

YOLANDA CRUZ (Mirahy)
— Sheila Bittencourt (Santos),
Edgar Silva (Serpige) e Dalila Du-
tra (Juiz de Fora) para respondel-o.
Outrossim, pede á Du Montenegro
t íris Cyano (Bello Horizonte), A.
T. Barros (Juiz de Fora), M. S.
Motta (Fortaleza) e Severino (Na-
tal), Sansão Castello Branco, Rua
Gentil Bittencourt, 4 0 3, Belém,
Pará, pede o vosso endereço.

A. SCHUNBERNIG (S. Pau-

Pergunte-me
outra

lo) — Ainda não se sabe o dia certo
da sua volta. Em Buenos Aires,
aos cuidados da Radio Belgrano.

MARION (Rio) - Carlos Ga-
lhardo é casado e tem até uma lin-
da filhinha. Sim, por intermédio
desta secção são respondidas todas
as perguntas sobre os artistas de
Radio.

ALBERTO (Curityba) — Sim,
sei bem que Tullio de Lemos, é pa-
ranaense. Elle será um dos gran-
des successos de "Alegria".

MARISA( S. Paulo) - Fred
Mac Murray. Paramount Studios.

Marathon Street.. Hollywood, Cal.
FANALTENTICO (Guaratin-

guetá) — Era Alzira Camargo.
ALMERINDA (S. Luiz, Mara-

nhão) — Nem sempre é possível
uma distribuição rápida. Os filmes
brasileiros trabalham com mais co-
pias do que os filmes americanos-
mas, em compensação, demoram
mais em todos os logares por onde
passam, pelo suecesso que, em gc-
ral, alcançam.

CLEUSA ( Pirassununga ) -
Está actualmente em Buenos Aires.
Pôde escrever aos cuidados da Ra-
dio Tupy, Rua Santo Christo, Rio.

NARC1SSO (Florianópolis) -
Robert Taylor, M. G. M. Studios,
Culver City, Califórnia. Os outros
o mesmo endereço. Todos os artis-
tas da Metro para este endereço.

.Sá

CINEMAS E CINEMATOGRAPHISTAS
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Fachada do Cinema Rex, de
de Florianópolis,

Uma noticia de Campinas, pu-
blicada na "Folha da Manhã" de
S. Paulo:

UM CINEMA PARA CAM-
PINAS — Ha dias, o vereador Dr.
Mendonça de Barros apresentou á
Câmara Municipal, um projecto de
lei, concedendo favores a quem se
animasse a construir um cinema mo-
demo em Campinas.

O projecto do Dr. Mendonça de
Barros foi recebido com satisfação
em nossa cidade, tendo a "sociedade

dos Amigos da Cidade", da qual é
presidente ò Dr. Azael Lobo, envia-
do um officio á Câmara e consigna-
do na acta dos trabalhos de sua uV
tima reunião, um voto de congra-
tulações e applausos ao Dr. Men-
donça de Barros, pela attitude que.
tomou, facilitando e concedendo fa-
vores a qualquer empresa que se
disponha a construir em Campinas
um cinema á altura do progresso e
do adiantamento da cidade.

Inaugurou-se em Santa Maria,
Rio Grande do Sul, um novo Cine-

CINEARTE

ma, denominado Odeon, de pro-
priedade da firma Silveira Varea e
Cia, empresa de Cinemas em Peio-
tas, Livramento e Rosário. A ses-
são inaugural foi presidida pelo
Sr. Amaury Lenz, prefeito Muni-
cipal. • i -\

Foi prestada, por oceasião da
inauguração, uma homenagem a
Carlos Peixoto, decano dos Cine-
matographistas do Estado.

• *

A Companhia Industrial Minas
Geraes, proprietária dos Cinemas
Rex e Rio, communicou ao publico
que arrendou estas casas a "Com-

panhia Brasileira de Cinemas".
• *

Nilopolis. município de Iguas-
sú, Estado do Rio, vae ter um Ci
nema que ficará situado a Aveni-
da João Pessoa.

Iniciativa de Jeronymo Lopes
Coelho.
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Uberlândia, Minas, vae ter tam<
bem um novo Cinema!

Chaplin foi processado como pia-
giario pela Tobis franceza.

Dizem que em "Temlpos moder-
nos" estão muitas scenas de "A
Nous La Liberte"...

* * *

iSpencer Tracy, Franchote Tone e
Gladys Georgeg são os principaes em
"They Gave Him A Gun" da Metro.
Dous soldados que gostam da mes-
ma enfermeira. A direcçâo é de Van
Dyke.

Pat Paterson, alias, como se sabe,
a Snra. Charles Boyer é a estrella
de "52nd. Street".

Fachada do Cinema Royal,
de Florianópolis.

Henrique de Castro vae cons-
truil-o á Avenida Affonso Pemia.
A Prefeitura, por decreto n. 45, con-
cedeu isenção de impostos por 10
annos. A Prefeitura não deve ç>
quecer é a exhibição dos comple-
mentos brasileiros.

• • •

Um chronista de A Republica,
de Natal, chama a attenção para
os fumantes nos Cinemas e reclama
que o Cinema Royal não tem lim-
peza.

Lembram-se de Hape Hampton?
Voltou a tela com o filme da Univer-
sal "Riviera".

Warrten William está em "Midnight
Madonna" da T. C. — Fox.

Lyle Talbot casou-se com Mar-
guerite Ethel Cramer.

Victoria Films é uma companhia
organizada por Rosita Moreno para
producção de filmes falados em hes-
panhol. O primeiro será "í Believe
in You" e José Crespo será o gola.

William Gargan e Jean Rogers
são os principaes em "Reported Mis-
sing" da Universal.

UPPLEMENTO
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DUVALDO VIANNA, com a sua nu-
toridade e o prestigio do seu nome fa-
lou, ao microphone da "Radio Ipane-
ma . na "Hora do Brasil", durante o

Me: do Cinema Brasileiro' . Foi expres-
siva e eloqüente na sua sinceridade, a

oração do maior director brasileiro do film, que transcreve-
mos a seguir: Ha por ahi, grande prevenção contra o ainda
imberbe cinema brasileiro, porque elle nÃo attingiu a perfei-
ção do de outros paizes, cuja industria cinematographica,
com capitães, protecção official e tempo, conseguiu desen-
volver-se mais que a nossa.

h. paradoxalmente os que acham nosso cinema muito
atrazado se insurgem contra a Km de obrigatoriedade do
short infelizmente ate agora, três annos depois de decre-

tada, nao cumprida em todo o pai: Se toda a gente pensas-
se assim nunca teríamos cinema nem. . . nada ' Pelo contra-
no. devíamos pedir mais muito mais ao governo. Na Itália.
de onde as fitas já predominaram no mercado mundial, an-
tes das americanas, o governo acaba de destinar alguns mi-
Ihões de dollares na construcção de estudos modernos, no
afan de reconquistar o predomínio perdido i\<-po\< da guer
ra- A branca toma medidas radicáes para custear a produ-
cçao cinematographica: o Japão transformou um campo de
arroz em cidade-de-cinema; Portugal, entre outros favores.
entrou com mil e tantos contos de nossa moeda para a filma
sao de Bocage e a própria America do Norte, offic.almente
^Para a sua indústria dc pelliculas tendo um departamento

que e quasi um ministério do cinema - apenas pira faci-
,tl,r ás companhias produetoras os meios de obter, nas va-

nas repartições do Estado, aquillo d,- que ellas necessitem
Para a grandiosidade de seus films e a boa propaganda das
Possibilidades americanas.

ao e justo portanto, que o governo brasileiro ampa-fe o nosso cinema ) PU 1 u .. f .una ¦ uu e mau ? Mas já foi peor.
Pr0prio "short", 

mal pago pelos exhibidores e quasirg(>m de !lKro ao produetor. e hoje. com pequenas
J^Psoe 

mais interessante que os oue se faziam antes dalu d(> obrigatoriedade

nhi, dhor 
tCchn''ca. O som é mais nítido. A photogra-Pnia mais seaura j-u™. a enquadraçao mais perfeita. Nos films

ROCHELLE
HUDSON
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de grande metragem também temos progredido e o interesse

que as ultimas producções conseguiram despertar no publico
estimularam as emprezas que começam a construir novos

palcos apropridos á filmagem com som e a importar novos

apparclhamentos que tornarão os nossos films menos defei-

tuosos
Portanto, vamos deixar de 

"snobismos" e applaudir a

Lei Getulío Vargas. Eu estava nos Estados Unidos ao ini-

ciar-se a projecção dos primeiros films falados. Eram de-

testaveis. 0 som era imperfeito. Fazia mal ao ouvido. En-

tendia-se. com esforço, muito pouco. Aqui muita gente en-

tendia e elogiava a pureza do inglez.

O americano, porém, confiante e bem humorado ia ao

cinema e applaudia aquillo que lhe parecia mau.

__ para qUe : — perguntei. — Para melhorar — res-

pondeu-me um
| [a de melhorar. E continuou a ir. a encher os cinemas

de todo o paiz. E o film melhorou . Se o americano não fos-

se. não estimulasse a nova modalidade da industria que sur-

gia imperfeita, o cinema falado americano não seria hoje o

orgulho e uma das grandes fontes de riqueza dos Estados

Unidos.
Devemos fazer o mesmo ou crearemos o circulo vicioso:

não ha Cinemas porque não temos publico e não temos pu-

blico porque. . . não ha cinema. Vamos, portanto ser opti-

mistas e deixar essa tolice de:
"E" lua brasileira ?" Não vou. Não supporto cinema

nacional. 
"Porque, emquanto isso. iremos mandando o nos-

so d.nhe.ro dos WO da Avenida aos SOO réis de Itaquece-

tuba, daqui para fora e com elle ajudando a prosperidade

de outras nações que melhoram as suas industrias, as suas

escolas, os seus meios de transportes, tudo. cmfim á custa do

nosso 
"snobismo" imprevidente, E, emquanto nós nos ri-

mos do cinema nacional, ellas se riem de nós. . . Vamos ao

Cinema Bras.le.ro. Quando elle for bom, gritemos, vaiemos,

exijamos melhor, mas vamos ao Cinema Brasileiro !
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A uma nova felicidade para a pequena e graciosa
Míriam Hopkins. E a "star" usa-a com espécie
de hesitação, tal como uma creatura que pro-

curou algo por muito tempo e não consegue acre-

ditar que o encontrou, afinal.
Miriam Hopkins parece estar, verdadeira e esplendida-

mente, apaixonada.
Elle é Anatol Litvak. distincto director europeu, intellc-

ctual e "gentleman". E basta um simples olhar, para verificar
sua adoração pela loura artista.

Conheceram-se a bordo do Normandie. no ultimo inver-
no. quando Miriam voltava de sua excursão de oito mezes pela
Europa — e Litvak dirigia-se para Hollywood, afim de fazer
"The Woman I Love, versão americana de 'Tripulantes do
céo", um dos seus films francezes, na RKO.

Miriam pas.-ara os oito mezes correndo furiosamente pela
Europa, de Roma para Berlim, de Paris para Vienna. de Bu-
dapest para Londres, com aquella intensidade que caracterisa
sua paixão pela actividade. pelas emoções e pela variedade
constante.

Miriam esteve na grande praça deante do Palazzo dieta-
torial e ouviu os dynarnites políticos de Mussolini. De uma

janella, dando sobre uma nraça berlinense, Hookins ouviu Hi-
tler enthusiasmar seus milhões de nazistas. Durante este ul-
tirno "speech", a jovem que acompanhara Miriam durante a
viagem, uma grande amiga sua. mostrou-se aborrecida. E das

profundezas de sua "lassitude" murmurou:
"Estou tão cansada de Berlim. Não conhecemos pes-

soa alquma aqui. . . vamos á Londres onde podemos nos di-
vertir bastante .

Parece-me que estou a ver Miriam Hopkins retorquir,
naquella sua att:tude característica:

"Querida, você está assistindo a formação de um epi-
sodic Histórico ! Não lhe parece bastante ? Esqueça os ho-
mens e as pessoas por um momento. Ha temoo de sobra" .

E' provável que tanto Miriam quanto Litvak se tivessem
sentido um tanto sós, nos primeiros dias de travessia, no Nor~
mandíe.

Elle nasceu na Rússia e teve importante parte na arte thea-
trai slava. Quando estourou a revolução, perseguido pelos boi-
chevistas, fugiu para Pais com outros russos. Ahi, fez conhe-
cimento com famosos pioneiros como o pròductor Bloch e co-
meçou a fazer films francezes.
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felizes, não correm atraz de uma illusão. numa vida
vertiginosa. Talvez isso seja pathettco e talvez o
mundo seja mais adequado para uma alma vasia, que
obriga uma mulher a dedicar-se á musica, á arte, ás
viagens e ás diversões.

No caso de Miriam. ella sempre escolheu em co-
ragem e galanteria este caminho, para fugir a qual-
quer infelicidade que a tenha assaltado.

Mas a Hopkins é dessas mulheres que parecem
bonecas de luxo, mas que possuem o cérebro de um

sábio. Ella é intellifente e
ainda mais: super sensível e
emocional.

Assim, o destino fez com
que Miriam e Litvak fossem
attrahentes um para o outro.

Miriam ouvira falar em
Anatol, naturalmente, desde,
que o film "Mayerling" tan-
to successo alcançou na Eu-
ropa e na America. Quando
ambos foram finalmente
apresentados, no "lounge"

do Normandie, sua admira-

ção foi estimulada e sua
curiosidade alfinetada.

Entre parenthesis, é pre-
ciso explicar e é preciso que
todos comprehendam, que
essa garota Hopkins possue
um certo 

"que", um encan-
to sob uma forma indefini-
vel, que a torna irresistível.
Ella. provavelmente, tem sido
a causa de amores — a —

primeira vista, mais que qual-
quer outra actriz de Holly-
wood. E as razões disso não
estão cm sua figura loura,
loura, mas nas variadas face-
tas de sua personalidade.

Existem varias Miriams,
corporificadas nesta Hopkins
flexível e vibrante.

Ha, em primeiro, a Miriam

que os homens admiram uni-
versamente. é a mais difficil
de descrever. Pois os predi-
cado que possue são eguaes
aos das Madames Simpsons
deste mundo, cousas intangi-

Miriam Hopkins com Paul Muni c Louis
Hayward em "The Woman I Lovc",

da RKO.

Litvak dirigiu films em Paris e Ber-
lim, alternadamente, até que a famosa
política nazista e aryana dominou a capi-
tal allemã. L'tvak tornou-se novamente
um exilado. Em Paris, continuou a diri-
gir films, até que os produetores norte-
americanos começaram a procurai o.
Elle revelou-se o melhor director de films
francos, como 'Tripulantes do Céo" e"Maverlinq 

, o melhor director que
CHARLES BOYER já teve. O produ-
ctor americano Walter Wanger tinha
Boyer sob contracto. Elle quiz também
Litvak.

Assim, o russo veio para Holly-
wood, ha um anno. Mas, de maneira ex-
tranha e inexplicável, a cidade e o cine-
ma deixaram-no de lado. Wanger nãc
tinha um film próprio. Bover estava fa-
zendo "jardim de Allah". Os planos
para a filmagem de "Joanna D'Arc", na
Warner, com Oaudette Colbert e Litvak
como director. não vingaram. Anatol en-
controu poucos amigos, a não ser seus
patricios. Desilludido e só, elle voltou á
França.

Quanto á Miriam Hopkins. . . po-
de-nos sempre suspeitar da solidão de
um coração feminino, quando sua vida é
sempre oecupada. Mulheres realmente

12

Aanm»
/eis . William Austiti Parker, famoso escriptor de
.heatro. descobriu-os em primeiro — ou pelo menos
com mais successo. Miriam casou-se com elle. Mas
a artista não contraiu um compromisso tão serio,
sem algumas severas reservas mentaes. Ella anun-
ciou numa entrevista:

— "O casamento, como qualquer experiência
emotiva, dá a uma pessoa, desenvolvimento mental
e espiritual. Vale a pena ser arriscado. Mesmo se
terminar desastrosamente, pode-se continuar, por-
que uma cousa só, jamais significa vida ou morte

para uma pessoa — nem mesmo o casamento .
Este ponto de vista pratico, é evidente em to-

das as phases da vida de Hopkins. Ser honesta e
sncera para com as próprias emoções e com as emo-

ções de seus amigos, tem sido o maior e o mais toitc
factor na vida de Miriam. Se ella, como a maioria
das mulheres, se apaixonasse de todo o coração,
sem uma analyse imediata das próprias reações *~

talvez não tivesse conhecido tantos annos de soh-
dão, o que resultou, uma creatura forte de desen-
volvimento artisco e mental.

Miriam talvez não fosse obrigada a adoptai*
um filho, como um mc;n de expansão aos seus sen-
timentos affectivos. Talvez não tivesse de gastar
suas enormes energias em actividades artísticas.
Talvez não tivesse de encher seus dias com viagens
e trabalho árduo.

E antes que tudn o mais talvez não a cercas-
sem tantos homens, depositando o coração aos seus

CINEARTE



pés. e continuas sem seus amigos
pois amisade era a única cousa

que Míriam lhes podia dar. Jean
Negulesco, o pintor rumaico, foi
um delles. Até hoje, elle é mais ou
menos um constante companheiro
da Hopkins, uma amisade leal. Mi-
riam tem grande orgulho desta
amisade — algo que nunca chegou
ao amor. E ha também um dire-
ctor. mais desesperado que os ou-
tros. Felizmente, seu cérebro rea-
giu.

O que desfez o casamento de
Míriam com Austin Parker foi.
provavelmente, uma reação psychc
lgica que a própria Míriam temei,
quando a fama cinematographic.;
começou a entrar em sua carreira.
Ella disse, na ocasião:

— "Possuir o glamour theatra
é bom para conquistar um homen.

mas não para prendel-o. À prin-
cipio elle sente-se lisongeado, quan-
do está no theatro e vê a platéa ad-
mirar a pequena que é sua. Mas
depois que se casa, elle começa a
se preocupar. Os outros maridos,
pensa eile. são mais felizes, pois
não têm de partilhar o que lhes per-
tence, cem um publico e uma car-
reira".

Hoje, depois do divorcio. Austin
Parker ex-marido ou não ex-man-
do, é ainda o melhor e o
mais leal amigo de Mi-
riam. E a própria Miriam
prega-lhe peças tão
monstruosas, que poucas
amisades resistiriam.

Eis o ultimo exemplo*
a Hopkins estava fazen-
do lunch, num desses
dias, com um grupo de
amisades, entre as quaes
o Conde de Warwick.
Alguém falou em Parker,
contando que seu creado
e chauffeur deixará o
emprego e o escriptor es-
tava a procura de um
novo.

MIRA

Parker a se vestir. Mas sua alteza,
tendo sido toda sua vida ajudado
por um creado experiente, pouco
sabia do assumpto. Elle não fez a
cama a contento. Misturou as rou-
pas. Quebrou a maioria da louça.
Quasi arruinou o auto. Parker es-
tava alarmado e horrisado com o
protegido de Miriam.

E disse isso ao conde, em pala-
vras que tinham uma significação
bem clara.

Dois dias depois, num "lunch'

cm casa de Miriam, a terrível es-
trella apresentou, com toda a cere-
monia. S. A. O conde de Warwick.
a Austin Parker. O escriptor os
os olhos arregalados e sem voz. esr
tava certo que o homem em sua
frente era o seu novo e desastrado
creado.

Mas Miriam apresentara-o como
um conde e como tal era tratado
pelos convidados ! E Austin nada
disse. Horas depois, quando os
convidados de mais ceremonia se
retiraram. Parker estava disposto
a pedir explicações a Miriam, quan-
do- um falso telephonema. arranja-
do pela estrella, chamou-a.

Miriam falou alguns minutos
com o imaginário creado. Depois
virando-se para Austin, disse-lhe
que estava de nnvo sem creado.
pois que nenhuma creatura huma-
na poderia aturar desaforos, ou tia.-
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tem vivido â Hopkins em seus poucos annos de vida ! Existe
ainda a Miriam que faz com tanto encanto e naturalidade, a

(Tprmina no fim do numero).

Miriam c Joel Mc Crea em duas scenas de "Woman Chases
Man", producção de Samuel Goldwyn.

m mm
M iriam virou-se para

Warwick:
'Você quer entrar

para o cinema, não é ?
Muito bem, se puder
fingir-se um creado pa-ra Austin, que conhece ar-
tistas e theatro a fundo, é
o melhor "test" 

possivel.Vou chamal-o, quer ?"
O conde, como um bom

inglez, não desfez o planode Miriam. Ella chamou.
O rapaz é mesmo

bom creado e chauffeur?"
~ perguntou Austin.

~ "Excellente" 
— as-

segurou Miriam.
Puker ficou satisfeito.

Achou maravilhoso. E ai-
gumas horas mais tarde.
9 conde estava ajudando

ll/WIW J%\\wn\m\
balhar para um homem tão exigente, como elle. Parker deu um
berro:

— "Olhe Miriam. vou acabar com meu contracto no stu-
dio e vou para um sanatório ! Vou ter um ataque ! Vou ficar
maluco !"

Os amigos soecorreram-no com um "whisky", emquanto
Miriam explicava-lhe o gracejo e a identidade do creado. Mas
só uma semana depois. Parker conseguiu achar graça na peça
pregada pela 

"star" .
Existe lambem a "smart" Miriam. a brilhante dona de

caia, a amphytriã famosa, cosmopolita, "sophisticate", 
prote-

ctora das artes e da musica. Seus salões cm Hollywood, New
York e Paris são núcleos perpétuos de celebridades. E ella
não os reúne para se approve«tar da fama.

Não ! Miriam é respeitada por todos. Escriptores e artis-
tas são forçados a admirar sua cultura.

E' absolutamente burpreiieúdente, dizem todos, o quanto
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rar, afim de conseguir uma boa perspectiva
em si mesma.

"As correntes emocionaes me domi-
riam" diz Miss Swanson. com franqueza.
"Levam-me aos mais extranhos mares e en-
geadas. Mas creio que construi uma mura-
lha contra as emoções. E volto a Hollywood
com esta muralha mental.

Ella volta, trazendo mais do que isso.
Gloria Swanson tem uma cuidadosa campa-
nha para si mesma, como qualquer general
planejando uma guerra.

O interludio de 30 mezes em sua car-
reira, modificou a inteira philosophia da vida
de Miss Swanson .

"Sentada num studio de radio, não
ha muito tempo, 

"explica a star", observei o

grande relógio com seu enorme ponteiro de
segundos rodar, rapidamente.

"Nós sempre pensamos no tempo, nos
termos de passado, presente e futuro. Mas
aquelle grande ponteiro de segundos, fez-mc
comprhender que não ha presente.

Tudo é passado ou futuro.
"Como a maioria das pessoas, eu tenho

vivido para o presente . Mas vi que estaciona-
va. Porque não ha presente. Devemos to-
mar cada momento e vivei-o pelos seus effei-
tos sobre o futuro . Devemos ser cautelosos e
cuidadosos sobre nossos segundos.

"Sei 
que é fácil fazer theorias sobre a

vida, mas não existem duas experiências
eguaes. Algo pode acontecer em Fevereiro
e sahir muito mal. A mesma cousa pôde
acontecer em Março e sahir bem . Locaes dif-
ferentes, épocas diferentes, mudam todo c

quadro."Se eu disses-
se, é inútil, tive uma
má experiência da
vida e nunca mais
confiarei nella — eu
estaria errada. Po-
demos lucrar com
os próprios enga-
nos".

Miss Swanson
não falaria d:recta-
mente sobre seus romances.

"Aprendi 
(espero ter

aprendido, agora) que se de-
pendemos de outras pessoas, estamos aptos a
ser vencidos."Sei 

que sou fraca. Quando as corren-
tes emocionaes me envolvem, sou arrastada
num turbilhão. Nós, artistas, nao vivemos
urna vida normal. Estamos á mercê de nossas
emoções. Mas espero ter aprendido. Entre-

tanto .talvez eu não seja forte bastan-
te para adoptar todas nvnhas theorias.
Posso, somente esperar .

VCITA

A creatura mais sincera de Hollywood surgi-
rá deante das cameras, novamente, depois de uma
ausência de dois annos e meio.

Ella é Gloria Swanson.
Miss Swanson não teme revelar porque man

teve-se afastada do cinema, durante 30 mezes.
Ella não teme revelar que tem 39 annos. Não

teme contar que sua filha mais velha está na esco-
Ia superior . Também não receia confessar suas fal-
tas — ou relatar suas esperanças.

Duvido que exista alguém como Gloria Swan-
son em toda Hollywood . Ella é. na verdade, uma
espécie de Mrs. Simpson dos films — fina, ele-

gante e mundana.
Nunca houve outra como Gloria, durante to-

dos os seus annos de trabalho deante da camera.
E Miss Swanson cliz, com toda a franqueza, o nu-
mero exacto - vinte e quatro, desde que começou
como extra na velha companhia Essanay de
Chicago.

A carreira de Gloria Swanson é a historia do
cinema. Degrau por degrau, ella subiu ás co-
médias de Mack Sennett, aos dramas luxuosos de
De Mille, e o estrellato próprio, boi um dos ídolos
cio cinema silencioso. Foi uma das poucas 

"estrel-

Ias" a enfrentar o cinema falado . Mesmo essa trans-

C.i.N EA RT E

formação não atemonsou-a. Miss Swanson esto-
dou canto, quando os films pediram vocahses —- e

em breve surgia com uma voz agradável e melo-

diosa, que os microphones registraram com sue-

cesso.
Nada conseguiu deter Gloria Swanson J

"Eu nunca desisto" é como ella ddz . "Sem-

pre fui radical, mesmo nos velhos dias, quando
quebrei todos os regulamentos de Hollywood, teu-

ílo um filho — quando filhos não eram menciona-
dos nem pelos agentes de publicidade. Minha par-
reira ficou num dilemma. Mas eu sempre desejai a
um filho, desde os 1 5 annos de idade.'

Por muito tempo, M'ss Swanson andou nas
asas do romance, com o actor Herbert Marshall.
Agora este episódio terminou e, pelo que parece,
pela própria Miss Swanson .

Esse romance talvez tenha sido a causa indi-
recta de Gloria Swanson procurar um descanso e
um consolo em sua carreira artistica.

Ella subirá a uma das maiores alturas no ei-
riema, com o maior de todos os salários. Fora uma
das maiores attracções de bilheteria de todos os
tempos. Mas quando sentiu que estava descendo,
comprehendeu seu perigo. Sua vida "estava num
serio impasse. E Gloria teve a coragem cie se reti-

Gloria Swanson, dos tempos da
Triangle.
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"Sei 
que a cousa que mais dese-

jo, agora, é a tranquillidade de es-

pirito. .111 i"Este 
período de descanço deu

me tempo para pensar. Períodos de

descanço seriam optimos para todas

as pessoas. Elles nos dão a chance de

entrarmos em contacto comnosco
mesmo. Eu segui uma vida louca,

agitada, annos e annos. Era tal co

mo um trem, tentando manter-se em

horário. Na corrida, eu agarrava

m;nha vida privada aos pedaços. Ja-
mais lhe fiz justiça, não tinha a op-

portunidade de protegel-a e ella
soffreu horrivelmente. Talvez isso
tenha destruido meus casamentos.

Miss Swanson leu alto. para o

jornalista, uma carta que acabara
de receber de uma amiga da Ingla-
terra, que segue sua carreira cinema-
tographica, ha annos."Observei teu fabuloso salário
subir de 6.000 dollars semanaes á
12.000 e 18.000. Creio que agora
comprehendes que o que és, signifi-
ca mais do que o que ganhas. As es-
calas da vida sobem e descem, mas
não f.ques desanimada. A metade
das mulheres de todo o mundo, fica-
riam contentes em possuir as memo-
rias que tens. Mas sei que memórias»
nada te significam, que o futuro é
tudo.'

Miss Swanson collocou a carta
de lado. "Eu nunca olho para traz."
disse ella, com uma nota de finalida-
de, na voz. E continuando:'Trabalhei tanto durante mui
tos annos. que tive muito pouco tem-
po para pensar. A maioria das cou-
sas que me aconteciam, é natural, pa-
reciam engraçadas e divertidas para
o mundo exterior. Mas quantas do-
res de cabeças escondidas sob o gla-
mour. . .
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"Quando 

se é uma actriz. não se
tem tempo de fazer as cousas deseja-
das. Trabalho desde os 15 annos.
Minha educação foi absorvida em
pedaços da vida, aqui e ali. E esses
pedaços traziam sua boa porção de
feridas e soffrimentos. ...

Sempre acredjte: que as via-
gens desenvolvem e aperfeiçoam as
creaturas. E' um erro ficar-se sem-
pre no mesmo logar. Muito tempo
num só paiz, num só estado, numa se.cidade - é estagnar. E' uma barrei-ra para qualquer espécie de desenvol-vimento.

Ha tantas cousas sobre as quaèàsempre desejei ter conhecimentos
,°U 

uma vampiro mental. Sempredisse-, porque? desde garota. Quan-o vou a uma festa, procuro umaPwo« culta. ,nteressante e arrasto-aPWa um canto. Estou sempre pr„-curando aprender.
Porque, afinal das contas, os

co c0r_oTnt°S 
e a Cul^Ura' sà° °¦-«-

un'.Ça,posse de valor duradouro.
máxima importância.t de
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também, conhecermos a nós mesmos,
lemos de viver comnosco, com os
nossos pensamentos. Se nào nos co-
nhecermos, nào conheceremos a mais
ninguém

Miss Swanson foi casada qua
tro vezes. Com Wallace Beery, com
o mallogrado Herbert Sonborn, com
o marquez de Ia Falaise e com Mi
chael Farmer. O divorcio terminou
todos os casamentos. Assim, as opi-
niões de Gloria sobre o matrimônio,
devem ter pelo menos, o mérito de
vir de uma pessoa que experimwi-
tou seus altos e baixos.

"O casamento deveria en-
volver toda nossa vida. Não foi as-
sim, para mim. Não sei o que o fu-
turo me reserva. Espero ainda po-
der encontrar a verdadeira felicida-
de no casamento. Mas tudo isso te-
rá de vir por si.'

Como os fans sabem, Mis_
Swanson possue três filhos. Gloria,
filha de Herbert Sonborn, que tem
hoje 16 annos. Joseph, que foi
acloptado, tem 14. Michelle, filha
de Michael Farmer, que fez cinco an-
nos em Abril.

"Sempre penso em mim
mesma, como irmãs gêmeas" diz a

(Termina no fim do numero) .
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O meu segredo

limpeza da
O Olco Tônico Dagelle é a solução
do problema para a mulher que suspi-
rou sempre por um agente liquido para
a limpeza rápida da cutis e a elimina- ggJP

i. 1 j ' J KflV
ção ímmediata e completa do po, das
impurezas e dos resíduos da maquilla-

gem anterior. Penetra profundamente
nos poros e elimina instantaneamente
as accumulações de pó, de rouge an-
tigo, etc, e deixa a cutis suave, macia
e immaculadamente limpa. O Óleo
Tônico Dagelle é indispensável em

viagem e sempre que se necessita lim-

par a cutis rapidamente. Modernize-se
c experimente este novo methodo de

conservar a belleza da pelle.
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Cine-
Aspectos do almoço offerecido pela 

"Associação

matographica de Productores Brasileiros" a imprensa

a todos os do Cinema Brasileiro, realizado nos stu
va \/i 1937

dios da
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Oduvaldo Vianna
na abertura da
"Escola de
Cinema" d a
A. C. P. B.
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Productores e jornalistas paulistas em visita

á sede da "A C. P. B."

D. Maria Eugenia
Celso, Dr. Louriva)
Fontes e Raymundo
Magalhães que for-
maram a commis-

são de jury dos
complementos
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Raul Pederneiras durante a
sessão de complementos
brasileiros offerecida ás
creanças da* escolas e re-
alizadas no Rex.

m
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Durante a sessão dos m-
tegralistas, em nome-

n a g e m ao Cine
ma Brasileiro, falou

Gustavo Bartoso.
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Jornalistas e productores paulistas, repre-1
sentantes dos jornaes dos Estados: Drs. Fur-
tado de Mendonça, chefe da Censura Thea-
trai em S. Paulo; Dr. Chagas Costa, verea-
dor a Câmara Municipal de S. Paulo, visi-
tam a "Associação Brasileira de Imprensa".
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A platéa do Alhambra no dia
da grande festa da entrega dos
prêmios do Concurso de Com-

plemento

Directores e sócios da "Asso-

ciação Cinematographica de
Productores Brasileiros" ao la-
do do Capitão Mascarenhas
que representou oPresi-
dente da Republica na festa
do Alhambra, onde foram
também exhibidos os comple-

mentos premiados.
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Túlio Lemos que será uma

das grandes sensações de
"Alegria1'

Gilda Abreu que será agora
"Alegria"

Heloisa Helena, "estrella" do "Samba da Vida"
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Aristóteles Penna Eliana Angel, a linda
"Maria Bonita". — Em
seguida, Victor Macedo,

do mesmo film.

__»? ¦ i y^
Eddie, o cbronista cinemato-

grapbico da P.R.E.—o.
lado Sônia Cartier. Em baixo

Almeida Azevedo da 4 Vida
Domestica

I seeuida, Victor Macedo, \ V-',\ -.»*?-' ty i
-:':----^"'^ :- ; JRSfrs_ do mesmo film. \ ^;:;.:W 
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tou um successo, garantindo-lhe um logar de desta-

que entre as celebridades de Hollywood, é uma cre-
atura de enorme sympathia. Sua personalidade é
contagiosa. Seu 

"senso of humour" é o que Holly-
wood chama de "terrifico" . Esguio e alerta, elle tem
a figura de um soldado e um athleta. Ainda é um
athleta. E já foi um soldado.

0 publico 
"yankee" ainda o conhece pouco, mas

em Paris e nas outras capitães europeas, Fernand
Gravey c um idolo. O resto do mundo conhece bem
a sua arte atravez vários films francezes como Apai-
xonadamente, Cabellereiro de Senhoras. 0 Filho
Inesperado, allemães como Guerra das Valsas, in-

glezes como Doce Amargura.

Cabellcs castanhos escuros. 1. m. 77 de altura,

72 kilos, olhos de um castanho dourado — Fernand

surprehende a todos como sua extraordinária pare-
cença com o conhecido monarcha. que trocou o thro-

no pelo amor — Eduardo de Windsor. Fernand é

mais alto, mais vivo e mais jovem. Mas possue o mes-

mo nariz revirado, a mesma appárencia de garoto,
a mesma expressão pensativa, o mesmo riso.

Fernand Gravey é o mais parisiense
dos belgas. Nascido em Bruxellas e, mais

exactamente. em Ixelles, num 25 de
===== Dezembro de 1905 quando a familia

Gravey festejava o Natal. Seu pae Leopold

Martcns. era produetor e "manager". Sua mãe.

Fernand Gravey Martens. actriz. nascida em Pa-

ris. Ella infliuiu no nome artístico de seu filho, o

«Am

17M telephone tocou, em Londres. Outro res-

pondeu em Paris Um terceiro tilintou em Can-

\Vy\/nes. — "Quem está ahi ?" — perguntou Londres.
\v _. "Allô. allô !" - disse Paris.

— "Aqui fala Merwyn le Roy" — respondeu uma vo:

norte-americana, no telephone de Cannes. "Ouça Madamc

Gravey estou de viagem marcada para Hollywood. E o que
resolveu Fernand 1 Irá estrellar meu film 1 Ou não ? Tenho

urna ligação com seu "manager" em Londres, neste momento.

CINEARTE

Vamos tentar ?" Fernand, que se tornou Gravet nos Estados
Unidos, sorri ao relatar este caso.

— "Merwyn 
não fala francez. Minha esposa desconhe-

ce o inglez. Imaginem as contas do telephonema — foram
magnifiques !¦'.' O que chamamos em Hollywood — collos-

sae.s Mas resolvemos tudo. Merwyn voltou para casa. Nos
o seguimos. O film foi feito. Estou encantado. Merwyn está
encantado. Espero que o publico também o fique !"

O astro europeu, cujo "debut" 
em Norte-America resul-

16

mais jovem entre tres. Dez annos depois, a familia

estava reunida para um Natal. Mas desta vez os si-

nos de paz tinham sido transformados em canhões

A Beloica foi invadida e a familia conseguiu fugir

para a Inglaterra. Ahi. Gravey estudou, como estu

dará antes seu pae. E aprendeu o inglez correcta-

mente.
As cores de seu collegio"eram o vermelho e o

negro.
Gravey conservou-as em predilecção. Elle as

considera as mais "chies" entre todas e usa, geral-
mente, uma 

"écharpe" ou um 
"foulard vermelho

com motivos negros.
Terminada a guerra, a familia sem chefe, Fer-

nand abraçou a carreira theatral. Elle foi emprega-

dinho, assistente e, finalmente, actor. Assim, elle

percorreu em 
"tournées a Europa Central, a Ameri-

ca do Sul. o Oriente. Quando fez sua estréa parisien-
se no theajro Athene, em 1922, foi com a peça Ro-

mance" — uma reprise da obra em que seu pae tra-

balhara ao lado de DOR1S KEANE. O exercito

veio interromper sua carreira.
O serviço militar chamou-o á Bélgica, onde elle

esteve durante dois annos. Fernand ficou na cavai-

laria, tornando-se um perfeito cavalleiro. Até ho)e.

a equitação é o seu "sport" 
predilecto. Aprecia tam-

bem o ski. o automóvel e a caça. Bicycleta. box c es-

grima são praticados em casa. no gymnasium. Nao

despresa a natação.
Cria cães — tem sete "airedales e um terri, r

irlandez. Desenha. Pinta. Toca harmônica. Gosta
'de musica mas não supporta cantar nos seus Hlms -

directores, produetores e espectadores, porém, nao

concordam com Fernand.
Admira os livros históricos, os soldados de

chumbo e todas as relíquias da epopea imperial.

Muito preguiçoso mas bastante trabalhador -

o que não é um paradoxo. Gênio equilibrado, cor

ção de ouro. Mas quando não quer, não que m *'

mo.
Amigo leal. Prefere o campo á cidade. Reside

nelle quasi todo o tempo. Viajou tanto, que nao maü>
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suporta viagens. Fica contenttssimo

quando os "fans" lhe escrevem, sobretu-
* i

do creanças e velhas senhoras, duas ca-

teqorias de espectadores que lhe mani-

festam uma enorme sympathia e que
Fernand responde mais promptamente

que aos outros.
Um qrapholoqo, vendo sua letra,

mesmo sem assignatura, disse: eis aqui

um marido excellente e muito feliz. Jane
Rcnouardt. ex-actriz, confirma o cxccl-

lente. Gravey confirma o muito feliz,
Quanto a sua vinda ci America, ha

vários annos Gravey recebe offerta;;

deslumbrantes. Uma dellas foi para es-
trellar o film de Lasky "Aconteceu numa

tarde chuvosa", cuja versão franceza

elle fizera em Paris, sob o titulo: Mon-

sieur Sans-Gene.
— "Recebi muitas offertas para vir a

Hollywood" — conta o astro" . Mas eu
nunca teria tentado um film aqui. salvo
com Merwvn le Roy. Confesso, franca-
mente, eu tinha medo Vocês sabem,

quantos artistas europeus, de enorme
fama. viram-se arruinados na America?
E quando elIiAS voifam para a pátria

nada ou pouco tendo feito
ninquem q li e r comprchen-
del-os.

eMll

"O 
que fizemos mais ? Bem, assisti-

mos uma media de cinco films por se-
mana. Considero isso parte de minha
carreira. Estivemos sempre nas "pre-

miéres' . naturalmente. Mas frequen-
tamos", também, pequenos cinemas po-
pulares, de duplo programma. Estudei
os films e ao mesmo tempo procurava
observar as reacções da platca. Quero
familiarisar-me com as reações do pu-
blico norte-americano.

'Sabe. 
não é ? Ne theatro um actor

pôde enfrentar um publico em terra ex-
tranha e sentir immediatamente a reac-
ção. Nos films. não temos esta oppor-
tunidadt .

O que esta feito, bom oi: mau, fica
impresso no celluloide. Creio aue estu-
dando os films e o publico americano,
aprendi um pouco sobre o que elle gos-
ta. E com este conhecimento, procurei
agradar em "The 

King and the Chono
Cirl Creio que o film divertirá a to-
dos .

O director-produetor Merwvn le
Rov, declara do film e de seu astro:

— E minha primeira producção e
Fernand Gravet é seu "star" 

Não so
mente possue Fernand uma exceocio-
nalidade cinesca, como também é um

As explicações e justificações são
inúteis.

Mas Le Roy e eu temos muito em
commum. Sempre admirei sua direcção
e elle honra-me. qostando de meu (ra-
balho nos films írancezes que tenho lei-
to Não foi difficil. portanto, a realisa-
ção de nosso film.

"A 
confecção de "The 

King and tlw
Chorus GuT foi uma experiência fas-
cinante. Hollvwood tem uma organisa-
ção de producção muito melhor que
qiialquei studio estranqeiro Sempre
ouvi dizer que o commercialismo era do-
minante na Califórnia. Mas o que en-
contrei foi um grupo de arristas. enthu-
Riasticamente dedicado ao trabalho de
uma arte creadora, A simples finalida-
de de fazer dinheiro, nada significa em
comparação, Voltarei por esses dias, a
Paris, omlc devo filmar, mas espero es-
tar de novo em Hollywood no próximo
outomno Minha carreira continuará en-
tre Pans e Hollvwood.

Obtive minha "chance" 
nos films

americanos porque, suponho, trago para
•i tela algo differente e original. Por-
que. então, devo eu esquecer o que sou
c tornar-me parte de Hollvwood. égua-
lando-me aos outros ?

Devo dizer que Madame Gravey c
Cl! fomos muito bem tratados em Hol
•ywood Fomos recebidos com a mais
Cn™ntadora hospitalidade e rodos mos-
traram-sc gentis comnosco, estrangeiros.
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LYWOOD

será o ultimo. Ainoa este anno,
elle voltará para um outro e mui-
tos mais no futuro. Sinto-me or-

gulhoso por tel-o apresentado,
dando ao cinema uma nova per-
sonalidade que certamente domi-
nará a todos".

Actualmente, Gravey acha-se
em Paris, interpretando a refil-
magem de "A 

Mentira de Nina
Petrowna". Seus últimos traba-
lhos na cidade luz. antes da vinda
a Hollywood, foram: "Mister

Flow", "Le 
Grand Refrain" e 

"7

Hommens et une Remme .

dos artistas de maior versatilidade que já tive deante da

camera. Todos estão contentes com a reaíisação do film.

Fernand tornou-se popular tedos. desde ]oan Blonde.H

até a mais insignificante corista da 
"troupe". No ultimo

dia de filmagem, a companhia reuniu-se para presenteal-o
com uma placa commernorativa de sua estréa em Holly

wood. E affirmo que seu primeiro film americano, não
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FRANCISCO I (Prcd. Cala-
my) — Phantasia burlesca, rea-
lisada por Christia }aque. basea-
da numa obra de Paul Fekété. E'
do gênero de comédias pseudo-
históricas, onde o autor colloca os

personagens cm plena Renascen-

ça. praticarem os majs impaga-
veis anachronismoj;. Bom espirito
e diversão.

Na interpretação. Fernandel
domina a comedia, com a reappa-

rição de Aimé Simon Girard

como Francisco I, H mri Bosc, a

leura Mona Goya, Hignault, Ja-
nine Guise. Mihalesco e outros.

:o: —

SÔNIA. MULHER DE NE-

GOCIOS. — Talvez seja o fim

da crise. Sonja Henie, a jovem
estrella de 23 annos, fazendo
films por 125.000 dollares cada
um, collecionou 10.000 dollares

por noite, na sua 
"tournée" de

patinação.
Ah, ah ! E as taxas sobre a

renda ?
:o: —

NAPOLEÃO SÉCULO XX
— Esta só acontece em Holly-
wood. Napoleão lendo uma re-
vista cinematographica ! E' logi-
co que o Napoleão não é outro
senão Charles Boyer, no mais

perfeito 
"make-up" 

que qualquer
Napoleão já teve. . .

INTERVAL FOR ROMAN-'CE 
(British National) — Come-

dia musical apresentando Arthur
Tracy, Margaret Lockwood, e
Arthur Riscoe.

CINEARTE
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ali. Difficilmente, um palco, onde Ma.-
moulian trabalha e onde também -ap-

parece Irene Dunne é dado a visitar por
jornalistas ou simples turistas. Estes,
então. a_Tora. andam cortando uma vol-
ta . Se não são mesmos tios, cunhados
ou primos em primeiro grão do Adoi-
pho Zukor. andam sem sorte. Visitai-
um studio sempre foi difficü. mas. ago-
ra. a coisa ficou mesmo seria. Mamou-
lian, que sempre me trata com amabi-
lidade. olhou para mim duas vezes c
nem seguer me viu . Estava elle tào em-
penhado na direcção daquelle scena
que passava por perto de um mundo
cia pessoas, á espera para falar com ei-
le, e os deixava parados. Estes, tam-
bem, nem sequer se atreviam a afalar-
lhe.

Não pensem que elle é de uma se-
veridade excessiva. Não julguem tan-
to elle como a Irene Dunne prosas ou
cheios dessa coisa aborrecida — "sno-

bismo .
Não. Ambos, são duas pessoas

gentis, amave s e finamente educados,
Nunca se ouviu falar em Hollywood de
que Irene é geniosa, mal-creada ou
cheia desse "temperamento" desagra-
davel que tem s'do a causa de tanta"estrella" se tornar odiada em pouco
tempo .

Irene, com aquelle seu ar canchdo.
adorável dos iilms. é a mesma em pes-
soa . Se não me engano, foi esta a pri-
meira vez que a vi trabalhando . Vejo-a.
quase sempre, pelos logares de Holly-
wood. onde a gente vae jantar ou dan-
sar ou. de vez em quando, na missa.
A primeira occas.ão que a vi na egre-
ja do Sunset Boulevard, notei como
Irene é lina. Seus modos são tão sua-
ves, envoltos sempre naquelle sorriso
encantador e revestidos de uma doçu-
ra que faz bem á alma.

Mas, voltemos á scena. Era uni
momento difficil. Uma situação im-
portar.te no film . Comprehendi que
ella era casada com Randolph Scott.
(o galã do film) e que Irene havia pre-
parado uma festinha de anniversario.
Ali estavam, numa mesa. naquelle sa-
lào, um bolo. doces etc. Irene adorme-
cera, numa poltrona, junto ao fogo e
cançara de esperar por Scott.

R OUBEN MAMOUL1AN esta-
va empenhado numa scena
do seu novo film — "High,

Wide and Handsome" . Es-
tava eu dentro de um immen-

so palco, que era dividido, de
modo curioso, em vários lo-
cães. De um lado, a facha-
da de um hotel, mambembe,

nos tempos da descoberta de petróleo,
no Estado da Pennsylvania. Lá para
as bandas de 1900 e tantos. Uma rua
de terra batida. Postes para amarrar os
cavallos e de cada lado do hotel algu-
mas edificações de madeira. Do outro
lado, tinhamos vários interiores e a fa-
chada de uma casa de moradia. O inte-
rior onde os artistas trabalhavam era
decorado á moda antiga, talvez num
ambiente em que nossos avós viveram
também . O abat-jour de vidro branco
leitoso. O álbum da familia, com ca-
pa de velludo. Cadeiras com aquelles
horrorosos pannos de crochet. Cadei-
res de balanço, que, usualmente, chia-
vam. reclamando azeite.

Flores de seda. Almofadas com

CINEARTE

Herbert Marshall e Melvyn Douglas também figu-
ram em "Angel"

pinturas pavorosas ou bordadas em cores varias.
Cadeiras das mais incommodas. Um piano onde se
viam varias musicas, cujos titulos bem denunciavam
que foram compostas numa época de romantismo e
piegu.ce. Mas. . . ali estava Irene Dunne. Vocês
podem agradecer a CINEARTE a minha presença

18

Marlene durante a filmagem de "Angel

Este se chega e senta-se ao chão. Ella passa-lhe a

mão pelos cabellos longos e fala como elle deveria es ai

cançado . Fala-lhe com doçura e faz
planos para comprar uma casa
no alto de uma coli-
na. com flores e uma
vista esplendida.

Sonhos da vida
d e casados . U m
lar, o marido amante
e dias serenos, feli-
zes. Randolph ador-
mece, descancanclo

TVD10S
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a cabeça no seu collo. Ire-
ne interrompe as suas pa-
lavras e olha o logo que
crepita de vagarinho na la-
reira. . .

Havia tanta belleza na-

quella scena e tanta since-
ridade que. por um mo-
mento, os que ali estavam
sentiram a perfeição da
mesma . Tal qual se a esti-
vessem vendo na tela. As
luzes, a camera, os demais
vestidos em trajes que dif-
feriam da época da historia
passaram desapercebidos.
Mamoulian, entretanto, re-
p e t ia . Repetia sempre .
Mudava a camera para
uma scena de mais perto.
Ia até junto de Irene e Ran-
clv e pedia que ella fizes-
se uma parada numa de-
terminada palavra . Eis um
director meticuloso e que
a gente percebe logo sabe
o que está fazendo. Nota-
va-se também que os que
ali trabalhavam eram mes
mo artistas . A maneira es-
pcntanea e a sinceridade
da scena que representa-
vam não enganavam a nin-

guem. Este film. agora que
escrevo estas linhas, já
foi visto em quase que a
sua totalidade por Adol-
phZukor. Elle está tão
enthusiasmado com os re-
sultados conseguidos que
o vae lançar como um dos
grandes da temporada e
com uma publicidade es-
pantosa.

Randolph Scott diz-mc
que se encontrava satisfei-
to com a sua extrema feh
cidade em trabalhar sob
as ordens de Mamoulian e
num film desta categoria.

Curioso, que foi ao la-
do de Irene Dunne em"Roberta" 

que elle iniciou
uma nova phase da sua
carreira. Lembram-se co-
mo antes elle apenas sur-
gia em films de vaquei-
ro? Foi junto a Miss Dun-
ne que elle teve o seu pri-
meiro êxito de bilheteria
elegante. Sim, porque os
films de "cow-boy" 

ren
diam muito dinheiro, mas
apenas junto a um publico
de segunda ordem.

Randy diz-me que não
tem tido um momento se-
quer de folga. Tem tra-
balhado noite e dia. Pede
me que dê um pulo, num
domingo destes á casa da
praia, onde elle e Cary
Grant ainda moram . Ago-
ra que o calor está come-
cando, nã0 será má idéa.

Como vocês sabem, elle
e Cary são amigos insepa-
raveis. Logo que Randy
acabar o film com Irene
Dunne, esta vae para a
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Marlene
Columbia surgir numa historia, que, dizem, é muito boa. e
Sabem quem vae ser o galã? Lubitsch

Cary Grant. Mas, antes. Cary tem que terminar uma
comedia maluca que está fazendo com Constance Ben-
nett e Roland Young. Falarei sobre esse film, dentro
em breve, pois visitei longamente as montagens de "Top-
per e conversei com Cary por algumas horas.

(Termina no fim do numero).

leAlPA\£AMiül1
(De Gilberto Souto, representante de
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don Film) — A primeira pro-
ducção de Erich Pommer na fa-

brica de Alexander Korda, é

um imponente film histórico, que veremos

sob o titulo "Fogo sobre a Inglaeterra .

Trabalho artístico magnificamente dirigi-

do por William K. Howard. elle conta i

historia de um jovem espião inglez do se-

culo 16, aventurando-se na Hespanha,

afim de descobrir detalhes sobre a "Inven-

eivei Armada" e uma conspiração contra

a rainha Elizabeth.
Flora Robson domina todo o film.

com sua "performance" da celebre sobera-

na ingleza. Laurence Olivier no jovem es-

pião. faz do papel anteriormente destina

do á Robert Donat, uma creação excellen-

te. Vivian Leigh é uma formosa heroina

e Tamara Desni não lhe fica longe. Mas

as honras artísticas são da feia e impres-

sionante Miss Robson. Leslie Banks.

Raymond Massey. Robert Newton. Mor-

ton Selten, Donald Calthrop e vários ou-

tros completam o 
"cast".

DREAMING UPS (Trafalgar Pict.)
— Esta nova producção de Paul Czinner

com sua esposa Elisabeth Bergner no pa-

pel central, é uma versão em inglez da co-

nhecida obra de Henri Bernstein: Melo,

que a própria Bergner fez em allemão e

Gabv Morlay em francez. Realisação fina

e impressionante, o dramático triângulo

amoroso surge, na tela. com muita psycho-
logia e extraordinária interpretação da

Sylvia Sidneij c John Loder em 
"The Wo~

man Aione" da Gaumont-British.

Bergner. Raymond Massey é o* violinisté
e Romney Brent o marido. Joycc Bland.
Felix Aylmer. Donald Calthrop e outros
figuram.

IWINGS OF THE MORNING
(New Word-20th Century Fox) —O

primeiro film em Technicolor feito na In-

glaterra, resulta numa interessante come-
dia. fascinnte pelo seu aspecto pictorico,
com lindas paysagens campestres. A in-
triga envolve corridas de cavallòs, uma ci-

gana fingindo-se de rapaz, etc Annabel-
Ia, a famosa estrella franreza. a nota bri-
lhante do film, com sua caracterisacão no

papel duplo de uma cigana e sua neta.
Henry Fonda é o galã e o elenco inclue:
Leslie Banks, Stewart Rome. Irene Van-
brugh, Welen Haye, Sam Livesey e o te-
nor John Mac Cormack. Direcção de Ha-
rold Schuster

ELEPHANT BOY (London Film) -
Robert Flaherty, o responsável por films
como Man of Aran, Monana, Nanook o/
the North, apresenta com este novo tra-
balho, outra prima no gênero. Baseando-
se na obra de Kipling, "Tooma 

of the Ele-
phants", elle leva-nos ás selvas da Índia,
ao coração de um paiz lendário, de antiga
civilisação, fazendo-nos sentir todo o en-
canto e o espirito do film.

Sabú, o garoto hindu, interpreta o prin-
cipal papel de maneira surprehendente.

situações bastante divertidas. A formosa vien-

nense Luli Deste. Constance Collier e Nigel Bruce coadju-

vam Robinson.
DARK JOURNEY (London Film) - Drama dc es-

pionagens nos dias da Grande Guerra. Historias emocio-

nante. realisação intelligcnte de Victor Saville, resultando

num dc; melhores films do gênero, até hoje produzidos. A

jovem e bonita "star" Vivian Leigh interpreta a espiã dos

alliados, emquanto Conrad Veidt faz o agente allemão.

com seu talento peculiar. Joan Gardner é uma imagem bo-

nita deste film. forte e valioso.

HEAD OVER HEELS IN LOVE (Gaumont Britlsh)
— Com musicas de Gordon e Revel. direcção de seu mari-

do Sonnie Hale. Jcssie Mathcws surge n'outro perfeito film

musical, explorando seus variados talentos. A estrellinha

ingleza é uma cantora de 
"cabaret". 

que triumpha no radio

A comedia tem bons momentos, canções de agrado, dansas

e interpretação excellente de fessie. Louis Borell. Flemng, a

loura Whitney Bournc, Romnev Brent e Fred Duprez.,

Baseado numa peca de Francis de Croisset.
THE GREAT BARRIER (Gaumont British) - Ou

também 
"Silcnt Barricrs . E' a historia da construcção da

linha dc ferro canadense, do Atlântico ao Pacifico. O the-

ma é o heroísmo c o sacrifício dos construetores, para que a
Canadian-Pacific atravesse as montanhas Rochosas. O es-

pirito do mesmo falha em diversos trechos, mas o film tem
um cunho épico e magníficos ambientes naturaes. Richard
Arlen e um jogador regenerado. J. Farrell Mac Donald
está perfeito. Lili Palmcr é a sereia. Antoniette Cellicr. a
heroina. Barry Mc Kay, Rov Emerton. Henry Victor e ou-
tros figuram. Direcção de Milton Rosmcr.

LONDON MELODY (Wilcox Prod.) - Musical

dirigida por Herbert Wilcox. apresentando Anna Neagle
como uma garota das ruas. que se torna dansarina. Tullio
Carminati c o novo galã Robert Douglas são os companhei-

ros da loura Anna .
THE NAVY ÉTER-

NAL — E' um film so-
bre a marinha ingleza,
reunindo nomes famosos
como H. B. Warner. Ri-
chard Cromwell e Noah
Beery. A pequena é Ha-
zel Terrv o galã: Robert
Douglas.

O. H. M. S. (Cau-
mom British) — tam-
bem chamado Youre Ir.
The Armu Now. Raoui

Walsh dirigiu este film

que glorifica o exercito
inglez. Technicamcntc.
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Laurence Olivier e Ta-'
mar a Desni em 

"Fogo

sobre a Inglaterra" da
London. Ao lado uma
scena de "Love 

From a
¦ Stranger" com Ann Har-

ding e Basil Rathbone.

(Walter Hudd, Allan
Jeayes, Bruce Gordon.
W. Holloway e o ele-

phante Iravatha, figu-
ram neste film de enor-
me originalidade e magnífica photo-
graphia. Zoltan Korda collaborou
na direcção. Filmado na Índia.

THUNDER IN THE CITY
(Soskin) — E' o film que Edward
G. Robinson estrellou em Londres
Conta os esforços de um vendedor
norte-americano, tentando adaptar
seus methodos ás tradicionaes firmas
inglezas. Resultam confusões e
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é um dos melhores films inglezes. A historia mos-
tra um vulgar desordeiro norte-americano, que se
alista no exercito inglez para fugir á policia. Sc-

gue-se o amor. a regeneração e o sacrifício. Wal-
lace Ford interpreta este papel com realismo. Ora-
ce Bradlev como uma cantora de 

"cabaret John



Mills e a loura Anna Lee, coadjuvam-no muito

bem.
SECRET OF STAMBOUL - Historia de myste-

no e emoções, em ambientes orientaes. Valeric Hobson c

uma baroneza russa. O mallogrado Frank Vospcr, James

Mason, Kav Walsh e outros figuram.

SOUTHERN ROSES - Comedia musical, com

adaptações de Johann Strauss e uma nova melodia de

HansMay. Bellos ambientes. George Robey é o principal

e os outros sào Neil Hamilton. Gina Maio e Chili Bouchièr.

THE DOMINANT SEX ( B. 1. P.j - Adaptação

de uma peça popular cm Londres, direcção de Herbert Brc-

non. No elenco o conhecido Phillips Holmes com Dia-

na Churchill. Carol Goodncr. Romncv Brcnt. Kathleen Kcl-

ly e Billv Milton.
BULLDOG DRUMOND AT BAY (B. I. P.J -

A nova aventura da famosa personagem tem a curiosi-

dade de apresentar a volta da formosa Dorothy Mackaill.

John Lodge é Drummond. Victor Jorv apparece. Dire-

cção de Norman Lee.
SENSATION (B. I. P.) - Historia policial di

rigida por Bnan Hurst. John Lodge. que veio de Holly-

wood e ficou popular na Inglaterra, tendo já feito "Our-

selves Alone", "The Tenth Man" e "Bulldog Drummond

al Bay" — é o principal interprete. Diana Churchill,

Francis Lister. Athcne Scvler Joan Marion e Margaret
Wvner são os outros.

EVERYTHING IN LIFE - Gitta Alpar, a co-

nhecida cantora húngara, é a interprete deste film. Ella
fe: uma prima-donna temperamcntal. que quasi cnlou-

quecc seu "manager \ recusando-se a cumprir os contra-
ctos que elle assigna. Neil Hamilton é o galã. Bôa mu-
sica de Hans May.

SECOND BUREAU - Outro drama de espio-
nagens. versão de um grande suecesso francez. Photo-
graphia e direcção e.xcellcntes. Marta Labarr. um typo
exótico, faz o papel central, secundada por Charles Oli-
ver. Antonv Eustrel. Joan White e outros. Producçao
Stafford.

SONG OF FREEDOM - Um film feito para a
personalidade e a voz de Paul Robeson. Elisabeth
Welsh. Esme Percv e Fred Ennery figuram. Varias c
boas melodias de Henrik Ege.

ARENT MEN BEASTS - Farça. adaptada de
um suecesso theatral. Alfred Dravton. Billv Milton Ro-
bertson Hare e June Clyde .são os interpretes.

INTERVAL FOR ROMANCE (British Natio-
nal) — Comedia musical apresentando Arthur Tracy.
Margaret Lockwood. e Arthur Riscoe.

LIVING DANGEROUSLY (B. I. P.) - Inte-
ressante e original film de crime mysterioso. que Otta
Kruger, Francis Lister e a expressiva Leonora Corbct;
interpretaram adrniravelmente.

IOC30I

IEANETTE E AS PREVISÕES - Jeanette
Mac Donald está gastando todo o seu tempo vago em•hcoes de dansa. para seu novo papel em "The Firefly" .E a primeira vez que Jeanette dansa. desde sua estréa"o lhea.ro. com Ned Wayburn. ha vários annos. Jeanet-te contou, outro dia, que Wayburn depois de ouvil-a can-tat e dansar seu numero na peça. aconselhou-a que se«ediçasse a dansa. porque nunca daria uma cantora pas-savel v

'7 de Junho continua a data do enlace da bella starm G7 Raymond- Glnger Rogers (oi a primeira damade honra escolhida. As mamas de Hollywoodreun.ram-se e presentearam Jeanette com um en-xoval de linho.w&m
NOVIDADES NO FRONT DA RKO. - Hol-

ywood está ansiosa esperando a chegada de KATHA-NE HFPRíipm- dukíN. para ver o que resultará quando aCP 'er a historia de "Stage 
Door . seu próximo film;
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Um sorriso de Elizabeth Bcrgncr. cujo recente sue-
cesso c "Dreaming Lips". Ao lado, Richard Tau~

ber e sua esposa Diana Napier em "Pagliacci".

da Capital.

Ginger Rogers está no mesmo e tem um papel
egual ao de Katie. Mas faça a geniosa Katherine
o que fizer, o studio não modificará o film. Por-

que. afinal das contas. Ginger é numero 3 em bi-
lheteria . E Hepburn é somente 52. . .

— :o: —

KATHERINE. A POETISA. . - Ha va-
rios annos, Katherine De Mille dedicou-se seria-
mente á poesia e guardou todas suas obras primas
num velho caderno. Ha dias. a veia poética irrom

peu de novo na "star" morena, e Katherine deci-
diu reler os velhos versos. Um poema, particular-
mente, deixou-a enthusiasmada. Katharine ficou
certa que teria futuro na poesia, com aquclla obra
de arte. Lendo e relendo o trabalho, porém, a es-
trella achou-o um tanto conhecido. E finalmente,
descobriu ser um obscuro poema de Shakespeare,

que cila copiara, ha tempos !
P. S. — Katherine decidiu abandonar a poe-

sia. definitivamente.

OLIVIA, A FAVORITA. - Olivia de Ha-
villand ganhou, exactamente. 25 concursos de bel-
leza entre vários collegios e academias norte-ame-
ricanas.

50 milhões de estudantes não podem estar er-
rados !
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ELIZABETH, A ESCULPTURAL. - Marlene Dietrich de-
clara que Elizabeth Allan possue as pernas mais bonitas de Holly-
wood. A joven 

"star" ingleza. dos cabellos rubros, reclama para
si, somente a honra dos maiores pés !

— :ol —

O próximo film de Paul Muni para a Warner Bros., será"The Truth is on thc March" Muni apparecerá como Emile Zola.
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LENE DIETR1CH surgiu na festa no seu celebre
traje masculino: casaca e cartola. E ioi também
incluída no jury, com Cole Porter, Ed Robinson.
Arthur Hornblow e Jean Hersholt.

0 prêmio como a mais formosa convidada
coube a Loretta Young. deslumbrante como uma
noiva hespanhola. O prêmio da phantasia maio
original, coube ao casal Fredric March e Florence
Éldridge, que surgiram como Tarzan e sua com-

panheira.

ASSIM E' HOLLYWOOD . .

ETHEL BARRY1V10RE esteve algum tem-

po na terra do cinema, e a noite mais divertida
que passou, foi. provavelmente, aquella em que
conheceu PÀULETTE GODDARD. Pois Miss
Boddard. tentando ser gentil, declarou a Miss
Barrymore o quanto a admirara em Cyrano de
Bergerac . . .

OMMEMORANDÜ
o l I anniversario de ca-
samento, BASIL RATH-
BONÉ e sua esposa Oui-
da Bergére, deram uma
grande festa em Holly-
wood, denominada Festa
dos Noivos. Os amphy-

triões apresentaram-se vestidos
como os imperadores Francisco
José e Elizabeth.

Jeanette MacDonald veiu,
naturalmente, com seu noivo Ge-
ne Raymond, ambos como os fa-
mosos apaixonados de Verona:
Romeu e Julieta.

Kay Francis compareceu
acompanhada pelo seu constante
Delmar Davis, ambos vestidos dc
noivos slavos. Kay trazia o seu
traje de mazurka, que elle usa
em Confession.

Um casal Viking foi Jean

Guiomar Novaes foi a figura de
honra do programma de radio de
Bing Crosby e aqui a vemos err
visita ao querido actor nos stu-

dios da Paramount.

Hersholt e senhora. Edward Ro-
binson veiu como Napoleão e
Mrs. Robinson como Josephina.
Virginia Bruce e seu romance
actual, David Niven, apparece-
ram como noivos do século pas-
sado.

0 casal Myrna Loy-Arthui
Hornblow envergava ricas phan-
tasias de camponios da Baviera.
Mary Astor e seu marido Manuel
dei Campo, em curiosos trajes de
camponios andaluzes. Michael
Bartlet veiu com Florence Rice.
A festa teve logar no Victor
Hugo. O jury era composto só-
mente de homens . Mas MAR-

L'AMOUR TOU-
JOURS LAMOUR

O departamento ro-
mantico acha quasi cei-
to o enlace KATHARÍ-
NE HEPBURN e Ho
ward Hughes.

NINO MARTINI e
Elissa Landi tornar-se-
hão Mi e Missus. qual-
quer dia desses .

MARGO come u
que bem entende e não
dá attençào ao que está
comendo, especialmntc
quando tem FRANCIS
LEDERER ao seu la-
do...

A escola de O L i
VIA DE HAVILLAND,
nessas ultimas n oi t es
tem sido Phil Huston .

GLENDA FAR
R E L L telephonou de
Londres para Drew
Eberson e se não c
amor, é algo certamente
dispendioso. . .

LEW AYRES. pare-
ce estar apaixonado e
Eleanore Whitney é o
motivo.

Agnes Ayres também
veiu visitar Adolph Zu-
kor e acabou figurando

em "Souls At Sed" da
Paramount.
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l^^m GLORIA SWANSON um Ç^|| \GLORIA SWANSON é um
joven produetor francez, em vis:-
ta a Hollvwood, estão romancean-
do.

Russell Gleason diz que vae casar-se
com Cynthia Hobart, de um momento para
outro.

Dixie Dumbar resolveu voltar aos tem-
pos de collegio. fazendo um idyllio com o
joven estudante Allan Gordon .

ROCHELLE HUDSON, agora que
Tyrone Power deixou de fingir que não está

Antônio França Filho e senhora, e Ecila
Costa, elementos da sociedade carioca, no
restaurante da Paramount com Fred Mac

Murray e Gilberto Souto.
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amando Sonja Henie, está passean
do de avião com Jack ^ oung — e

todos affirmam que o vôo termina

rá em Yuma,
MARY CARLISLE e James

Blakely. fizeram as pazes. Lyle
Talhot casou-se com Marguerite
Cramer. B. P. Schulberg anda es-
coltando Elaine Barrie e Margaret
Tallichet. Martha Raye anda ber-
rando nos ouvidos cie John Ho
ward .

CAROLE LOMBARD estevt
uma semana com grippe e Clarh.
Gable desistiu de sua viagem de
caçadas, para lhe fazer companhia.
Devoção e mais alguma cousa!. . .

Virgínia Bruce e David Niven
tiveram urruarruio. Mas as pa^ea
já estão feitas.

JEAN MU1R comprou algu
mas propriedades em Santa Fé,
perto da herdade de Lynn Riggs.
seu actual romance.

ARLINE JUDGE e Dan Top-
ping estão na lua de mel, em Ho
nolulu .

A ultima palavra em Holly-
wood. é que o tanto esperado casa-
samento de MARY P1CKFORD e
Charles Roggers. terá logar este
verão, no Hawai.

B e t t y Furness e Johnny
Green. musico. E' cousa seria.

GEORGE BRENT casou-se
com a actriz australiana Constance
Worth. quando todos o julgavam
em pleno romance com Garbo e
Anita Louise. SIMONE SIMON
anda num grande namoro com
PHILLIPS HOLMES.

A MAGNÉTICA MARLENE

Todas as vezes que Marlene sae
para jantar com um amigo ou ami-
ga, Douglas Fairbanks Jnr. pro
cura obter a mesa próxima e ahi
senta-se. num silencio absoluto,
até que a Dietrich se retire.

Parece que Douglas está tão
captivo á glamorous Marlene, que
ainda nào acompanhou outra pe
quena, desde que chegou á Holly-
wood, vindo de Londres, ha uns
três mezes.
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UMA SENSAÇÃO

KIRSTEN FLGSTAD entra-
rá no cinema! A famosa cantora
cantará numa seqüência de opera
em Big Broadcast of 1938. Eis uma
notic.a de sensação, principalmen-

te para os admiradores da
grande e sensacional can-

Lembram-se de Helen Gibson, a primeira
esposa de Hoot Gibson e artista celebre
dos films de aventuras ferroviárias? Ap-
parece como simples figurante em "High,

Wide and Handsome", sob a direcção de
Mamoulian que está ao seu lado.

não pagou . Isso, porém nos velhos dias de
trabalho em Berlim.

Mas o studio e, principalmente, a 
"es-

trella" não gostaram da historia . Uma ap-

parição pessoal assim em publico, com en-
trada grátis? Pois sim ... De que valeriam,
tantos annos de solidão e correrias do pu-
blico?.

rcuYwa
tora A eminente actriz cantará talvez o
Liebesltod, de Tristão e Isolda, ou uma
ária de uma opera de Wagner.

GARBO GRÁTIS ?

Garbo foi convidada a comparecer
ao tribunal, afim de responder ao proces-
so de um cavalheiro allemão, que diz lhe
ter emprestado dinheiro, que a "estrella"

t
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Mais dois autographos para o valioso "Kettle drum"

do "Music Box Theater" de Hollywood.

Depois de 16 annos, Marguerite Clark, uma das ues-

trellas" queridas do passado, visita Adolph Zukor, o

seu descobridor. Marguerite Clark que se retirou da

tela para casar-se em 1920, voou da sua casa em

New Orleans para participar das festividades do

jubileu de Zukor»
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é uma photographia preciosa e exclusiva para CINEARTE. Elaine Barrie e
John Barrymore na véspera do divorcio, vão ao restaurante Brown Derby para

jantar e discutir as ultimas demarches do divorcio.

Festa da Academia
e o grande banque-

te no Hotel Baltmore.
Foi uma grande noite

para Hollywood e para os
vencedores das estatuetas.
Não vou enumerar os ven
cedores, nem fazer um re-
sumo dos prêmios, pois
CINEARTE, provável-
mente, a estas horas já in-
formou a todos dos resulta
dos. Sei que o telegrapho
carrega com velocidade a
noticia desta grande festa,
mas, os detalhes da mes-
ma, a reacção dos que ali
estavam presentes, eu que-
ro descrever para que vo-
cês tenham uma idéa me-
lhor do que foi o baile, o
jantar e a "sede de algu
mas figuras famosas. . .

Ha momentos, em que,
nós jornalistas, sentimos
um gostinho especial de
exercer essa funcção. No
grande salão, um mundo
de celebridades se aperta-
va para bater palmas aos
que iriam vencer a grande
peleja. Havia em quasi
todos os rostos, curiosida-
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Frank Capra com Luise Rainer que recebe das mãos de
George Jessel a estatua da Academia, como primeira

artista de 1936.

HCUYWOOI)
Norma Shearer ap-
pareceu no Biltmo-
re para a festa da

Academia. Foi
com Louis B.

Mayer.

CINEARTE 34

(De Gilberto Souto, representante de
CINEARTE em Hollywood)

de para saber os nomes dos premiados.
Poucos o sabiam e as perguntas cho-
viam . Nós, jornalistas, uma hora antes
da decisão ter sido annunciada, já sa-
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de cerimonias
as listas dos

biamos dos victoriosos. Uns deveriam te-

legraphar para seus jornaes, em New York.

Chicago, Europa, Ásia e mesmo um de

Buenos Aires. Eram estes os jornalistas

que lidam mais com o telegrapho do que

nós correspondentes que temos que deta

lha,- um acontecimento destes.
Mesmo sem ter sido obrigado a tele-

graphar, eu havia sido convidado e jurado

nada dizer., no resto do salão, do resultado

final da Acadenva. Olhei, quando voltei

a minha mesa. para aquella turma de gran-
cies e famosos da tela que ainda ardiam em

curiosidade. . . mas conservei o meu jura-

mento intacto.
[Vias. quando as dansas começaram,

eu dansava e passei bem junto da me-

sa de Anita Louise. Esta chama-me e

pergunta-me: 
"Qual a 

"estrella'

Sorriu e pedia tanto com os olhos que

pensei no Victor MacLaglen e resol-

vi bancar o delator. Murmurei, num

sussurro. 
"Luise Rainer!

Ella bate palmas enthus:asmada
e profere: 

"'Esplendido! dal qual eu

esperava!" E lá fui eu dansançlo ao

som daquella orchestra maravilhosa.
Fiquei bem em frente á mesa dos

prêmios e olhei a sala. quando os no-
mes dos victorioses iam sendo enu-
merados. 0 mestre
annunciava, primeiro
que tinham sido escolhidos como os
melhores do anno. Falava elle agora
das 

"estrellas". A cada nome, a tur-
ma applaudia com frenezi.

Nessa lista figurava o nome de
Luise Rainer. Esta. ali estava, bem
ao lado da tribuna e mesa. onde as esta-
tuetas se empilhavam, douradas a luz dos
reflectores. Quando o seu próprio nome
foi annunciado. Luse também bateu pai-
mas .

Depois, parou repentinamente. Com-

prehendeu que não deveria bater palmas ao
seu próprio nome. mas talvez o seu marido
Clifforcl Odets, que estava sentado ao seu Ia
do, deu-lhe um beliscão ou pisou lhe no pé-
sinho com brandura. . .

Luise vestia uma toilette toda branca.
Estylo de túnica grega e tinha os cabellos
revoltos, na sua fôrma do costume. O seu
discurso de agradecimento foi pequeno
Apenas algumas palavras de sincero agra-
deciniento. Ella ruboriza a qualquer pie-
texto. Agarrando a estatueta com ambas
as mãos, ella corre para a sua mesa. Ago-
ra. corram os olhos pelo resto do salão. Lá
estava Norma Shearer na mesa de Louis
B. Mayer. Foi uma das primeiras festas a
que ella compareceu. depo;s da morte de
Irving Thalberg . Norma vestia uma toilet-
te escura e tinha um sorriso triste em seus
lábios. Não dansou a noite toda. mas as-
sistiu emocionada * um tributo que fize-
ram á memória de Thalberg. como o expo-

ente do que de mais artistico e superior o
cinema tem conhecido nos últimos annos.
Michael Whalen e Claire Trevor ioram
juntos. Estavam elles sentados bem junto
á mesa de Arthur Treacher, aquelle inglez
alto e que fala de dentes cenados. Arthur
era um numero. Notava-se que elle tinha

sentados Louella Parsons, a famosa jorna-
lista e 

"speaker" de radio, Bette Davis, seu
marido, o sympathico Harmon Nelson,
Paul Muni, a esposa. Larry Acller, um no-
vo í ontractado de Mervyn LeRoy e este
director. acompanhado da esposa que é fi-
lha de um dos irmãos Warner.

Fiquei com pena de Paul Muni. Elle

possue tanta linha e nota-se no seu modo
o homem intelligente, educado e fino e,
acima de tudo, o grande e extraordinário
artista que elle é. Coube a Victor MacLa-

glen entregar lhe a estatueta e este come-

çou um discurso que nào acabava mais.
Pensei que, apenas, em festa de politicos.

Dean Jagger, May Robson e Irene Hervey em "Wo-

man in Distress" da Columbia Ao alto, Dean Jaggei

durante a filmagem de "Under Cover of Nigh , da

Metro. Ao lado, a mais recente photo de Dean Jagger.

na classe 
"homenagem ao dr. fulano de tal. ahi node tal, ah

Rio. os discursos fossem empolados e ocos . Nao, V íc-

tor MacLaglen bateu toda a turma discurseira e ca-

cete que já ouvi. Vocês mesmo. ahi. podem imagi-

nar que o Victor MacLaglen nào deve primar por
uma educação esmerada e um brilho no uso da pala-
vra Aquelle seu todo de brutamontes se reflecte, em

larga escala, no seu discurso. Até pronunciava pa-
lavras de modo meorrecto. o que motivou certo sorri-

so de parte do auditório
Este gosou o espectaculo. mas coitado do Muni

que teve de agüentar o amontoado de asneiras do Vic-

tor MacLaglen . E tudo isso. o astro de 
"O Delator .

(papel esse que elle teve a sorte de representar e on-

de o seu physico foi a bem dizer, a sua grande fortu-

na) fez segurando a mão de Paul Muni. O grupo era

pittoresco. Muni de estatura baixa, comparando-se

com MacLaglen. . , _
E a festa durou até altas horas da noite. Uan-

sou-se, bebeu-se e riu-se bastante.
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Os que apreciam o trabalho de Dean podem con-

tar com a sua apparição em novas pelliculas e o studio

tem para elle planos para novos e melhores papeis.

BOUMLIEVAMUD
bebido um pouquinho, pois a sua expansão
era das mais alegres. Fazia toda sorte de
caretas e abanava a cabeça todas as vezes
que o nome de um actor ou "estrella" 

ga-
nhava um prêmio e sobre o qual elle dis-
cordava Quando a escolha era do seu gos-
to, elle applaucha com enthusiasmo e solta-
va um grito de contente. . .

Na mesa de Jack Warner, estavam

VI ^37

Estive ha dias em casa de Dean Jagger. Havia

um mundo de novidades que elle me queria contar.

Primeiro, a noticia do seu novo contracto com o stu-

dio da Metro e a sua espantosa actividade dos últimos

tempos Depois de haver feito uma viagem de recreio

por Chicago, Massachussets e New York, Dean e a

esposa voltaram a Hollywood e, ao que parece, a ei-

dade estava á espera delle para lhe dar muito traba-

lho A Columbia lhe deu um papel muito bom em A

Woman in Distress", ao lado de Mae Robson. A se-

guir. foi elle para a Metro onde fez dois papeis. Um

foi uma pellicula de mysterio, com
crimes, mortes, scenas de horror, em

que o Edmund Lowe descobriu tudo
com extrema facilidade.

"Under Cover of Night" foi o titu-
Io. Depois, fez mais um papel sem

grande importância. O studio, porém,

gostou delle e resolveu dar-lhe um contracto de lon-

ga duração. Assim, Dean inxiou uma outra produe-

ção. chamada 
"Song of the City", ao lado de Marga-

ret Lindsav, Maria Shelton, Nat Pendleton e outros.

A outra novidade, é que a Metro resolveu mudar o

seu nome para Jeffrey Dean. As razões dessa medi-

da não as sei. Aqui muda-se de nome, de esposa, de

studio ou de casa com facilidade. . Por isso, não me

perguntem. «^
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"Quem casa quer casa. . ." Pôde ser, mas, em

Hollywood, muitas vezes quer dizer quem casa quer

divorciar. Barrymore e Elaine separaram-se. Volta-

ram a fazer as pazes. Separaram-se e. hoje, estão di-

vorciados e tudo isso apenas dentro de alguns mezes.

O casório não durou muito. John, com o seu gemo e

provavelmente a essas horas com o seu rheumatismo,

está solteiro. Não admirará se vier a casar-se de novo.

Tem elle cincoenta e um annos e Elaine, em plena pri-

mavera da vida, conta apenas vinte e poucos. A diffc-

rença de idades é tremenda. Quasi que ella poderia

ser sua netinha. Elaine foi ao juiz e contou uma por-

ção de coisas feias contra o maridinho. Disse que elle

a ridicularisava porque ella quer ser artista. Talvez

nisso, Barrymore tenha razão. Elle, com a experiência

de seus muitos annos em theatro e nos films, deve sa

ber mesmo se ella dá para a Arte.

Mas, não foi elle quem declarou, no inicio do na-

moro, que Elaine era a sua protegée artistica? Que

ella apparecia com elle numa obra theatral, etc...

Assim, mais um capitulo na vida amoiosa do Grande

Barrymore se encerra. Casar-se-á elle de novo? Não

se sabe, mas é muito provável. . .

CINEARTE
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¦ERGUNTEM á qualquer gru-
po de entendidos em Holly-
wood, qual o melhor actor
dos films. Sem a menor hesi-

tação, elles responderão: Spen-
cer Tracy.

Perguntem depois, qual a me-
lhor artista e, com a mesma presteza,
virá a resposta: BETTE DAVIS.

Esta classificação pôde causar
surpresas. Não tanto no caso Spencer.
Mas no de Bette. O jornalista apresen-
ta suas duvidas.

— "Muito bem, meu caro", res-
ponderão todos no grupo. 

"Cite outra
melhor. Talvez essa ou aquella seja
melhor typo ou represente com mais
perfeição certos papeis. Mas cite uma
que seja, em conjuneto, uma actriz
mais perfeita e completa que Bette Da-

• i"vis!
Pensem e vejam se conseguem a

resposta. E por mais que se pense, a
surpresa será maior. Imaginem os pa-
peis mais variados e colloquem nelle
Miss Davis. Será uma revelação, pois
Bette personificará maravilhosamente
todos elles, cousa que as outras gran-
des figuras cio cinema não poderão ia-
zer. afastadas de seu typo.

A interpretação que Bette Davis
anresentou em Escravos do Desejo,

CINEARTE

personificando a garçonette Mildred.
foi algo que raros valores artísticos de
Hollywood poderiam reproduzir. Foi
uma performance tão impressionante
e admirável, que quando chegou a o_-
casião da escolha do melhor trabalho
do anno, apesar da Academia de Arte_
e Sciencias fingirem ignorar o trabalho
de Bette — os membros da mesma vo-
taram tantas vezes no nome de Miss
Davis, que a joven artista quasi ganhou
o prêmio, sem que sua performance es-
tivesse incluida na lista.

Mas no ann0 seguinte ella obteve
o que merecia. Seu trabalho em Peri-
gosa, valeu-lhe c prêmio da Academia.
E neste ultimo anno, seu nome veiu á
baila, novamente, pela sua sensível e
magnífica creação em Floresta Petrifi-
cada.

Estão vendo, pois, que nào é exag-
gerado o conceito que Bette Davis gosa na terra do
cinema: a melhor actriz de Hollywood.

Qual a causa? Em parte é a própria Bette.
Com poucas excepções, ella é a creatura mais fran-
ca e consciente que existe na Cinelandia.

Ha tantas cousas que contribuíram para seu
actual suecesso, para a posição que ella oecupa ho-
je, que é difficil saber onde começar a analyse d'es-
se triumpho.

Já foi dito acima, o curioso caso dos votos da
Academia por seu trabalho em Escravos do Desejo.
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No anno seguinte, Bette ganhou o prêmio e quando lhe
perguntaram como sentia-se, respondeu:

"Cada dia é um novo dia, cada film é um novo
film . E* impossível descansar sobre qualquer louro con-
quistado, não importa o quanto elle me emocione. To-
do aquelle que julgando ter alcançado o objecavo maxi-
mo estaciona e descança, em breve está retrocedendo" .

Logo que Bette Davis tornou-se importante bastan-
te para dar entrevistas, a star aprovetou a opportunida-
de para combater o máu habito que Hollywood chama
putting on a front.

"Ouvi não somente uma vez. mas diversas vezes,
que para se triumphar em Hollywood é necessário arran-
jar uma mascara, bancar apparencias. E' pura tolice!
Nào vejo explicação razoável para que um casal sem fi-
lhos more numa casa três vezes maior do que é necessa-
rio, só porque isso é considerado benéfico para as appa-
rendas."Nem tão pouco tenho grande sympathia pelas"estrellas de outros tempos, que estão vivendo hoje em
circumstancias modestas. Ha excepções, é lógico. Mas
nove em dez casos, são resultantes de culpa própria.
Ellas sabiam em sua época, como eu sei hoje. que uma
carreira cinematographica nào dura a vida toda. Elias
deveriam se ter preparado para a inevitável queda de po-
pularidade. E não é mantendo apparencias que se faz
isso..."

E Bette Davis não somente prega theorias. Ella
pratica o que diz. Mora numa casa pequena, num bairro
afastado das residências palacianas dos outros artistas.
Na verdade, sua residência é tão semelhante ás da vizi-
nhança, que Bette mandou-a rodear com uma cerca, o
único signal dífferente.

Ella jamais se illude, nem aos outros. Quando ca-
sou-se, ao envez de dar as entrevistas de costume, com
conselhos domésticos, disse somente:

Supponhamos que não resulte bem? Não pa-receria eu uma idiota, correndo atraz do divorcio depois
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de ter gritado ao mundo: é meu verdadeiro amor e para
sempre! Tudo o que posso dizer é o seguinte: vamos ra-
zer o possível para manter nosso casamento duradouro.

Ha um certo facto na vida de Bette Davis que até
hoje lhe deu bons resultados. E' algo que ninguém soube
explicar .Seria Bette uma creatura de bom gênio, uni
good sport — ou simplesmente uma opportunista?

A "estrella" 
e Warren William estavam em New

York, fazendo apparições pessoaes num theatro. Na-
quella oceasião, Warren era o grande nome, o grande
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chamariz. Bette não passava de uma

bonita loura, aquella artistasinha que

promette. . . A Warner Bros. convi-

dou vários jornalistas para entrevis-

tal-os no hotel em que estavam hos-

pedados. Mas Warren William não

IIOTàUJ

Como estão vendo, Bet
te Davis é honesta, franca e
cheia de bom senso. Issj
tem muito a ver com o facto
delia ser a melhor achiz cia
tela. E" a sua vibrante ho-

Mí*;-v-'"".iv ,;:.•-' i ; íí»^:i^,,^
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concordou . Bancando o grande as-

tro alcof, elle começou a lingir:
"Mas isso é impossível! Nao

terei eu um minuto só para mimr
Não poderei viver em paz? Precisa-
rei viver eternamente perseguido pe-
Ia imprnsa? Minha vida é minha.
Não receberei os jornalistas" gritou
elle em tiradas shakespeareanas.

Descendo para o salão, no ele-
vador, Bette Davis virou-se para o
rapaz da publicidade:

"Sei que você está em má si-
tuação. Comprehendo que não sou
um nome da importância de
Mr. William, mas já que elle
nào quer receber a imprensa tal-
vez eu possa salvar tudo. Estou
as ordens para talar com quan-
tos jornalistas me queiram ou-
vir .

Seja qual iòr o motivo, o
íacto é que essa attitude de Bet-
te revelou-a uma pequena intel-
ligente. E o resultado loi que
Bette recebeu uma avalanche de
publicidade como poucos artis-
tas de cinema. E além cios resul-
tados de publicidade, deu-lhe
outros lucros. Bette voltou de
New York, cheia de confiança
própria, de pose natural.

— 'hoi Hollywood quem
deu tudj issc" exphca Miss Dav
"Antes de vir para o cinema e an
mesmo dessa viagem á New Yo
eu era timida, sentia um terror mor-
tal ao entrar numa sala cheia de ex-
tranhos .Quando me tornei artista e
me vi cercada de pessoas respeitando
mmhas palavras, pedindo minha opi-
nião sobre isso ou aquillo, comceei a
ter confiança própria. Comecei a
pensar que era alguém. Hoje vou a
uma festa, completamente decidida.
impeilida pelo pensamento: Sou as-
sim, acceite-me se quizer. .

Bette Davis é talvez a única es-
trella que nào resmunga sobre o que
Hollywood roubou de sua vida.
Quando lhe pediram um artigo sobre
O que Hollywood me deu e tomou,
ella recusou-se.

— "Falar 
sobre o que Holly

wood me tem dado é cousa fácil.
Mas quando cheguei sobre o que
perdi, tornando-me artista, não en-

contrei uma só cousa! lenho ouvido
muita gente falar na perda de liber-
dade, vida particular, direitos á um
casamento feliz e tudo o mais . Curió-
so . . . Analyso-o e vejo que possuo a
mesma liberdade necessária á qual-
quer mortal, possuo vida particular,
mantive meu senso de humor e unia
boa perspectiva na vida! E meu casa-
mento, depois de quatro annos, ainda
é um suecesso . Não, meu amigo,
r íollywood não me impoz nenhuma
dessas tão (aladas penalidades. , .

nestidade, sua sincerida-
de e fraltqueza que sur
gem nos films. tornando
s u a € caracterisacòes,
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trabalhos reaes e cheios de vida

Apesar de ter sido estrella por ai

gum tempo, foi somente depois de

Escravos do Desejo e outros films

seguintes, que Bette obteve legitima

importância como star cie cinema .

Todos falavam em Davis e os críticos

de todo o paiz escreviam: Ella tor-

nou-se. da noite para o dia, a mais

importante actriz do cinema. L toi

uma verdade.
— "A 

gente lê cousas como es-

sas" commenta Bette Davis com um

sorriso". Mas quando se analysa a

vida de uma pessoa, descobre-se que
ella gastou annos e annos de treinos,

estudos constantes, para o chamado
suecesso da noite para o dia. Nao

existe essa historia de actor nato.

Ainda não houve um grande pianis-
ta que tocasse somente de ouvido,
com dedos hábeis e firmes. Nào exis

te um director que faça um film por
amadorismo, com todos os valores

de um film perfeito . Um artista per-
feito, ao expressar emoções, depende
da mesma cousa que um pianista e

um director — techmea. E' lógico

que é preciso também o talento . Mas
o único meio de se adquirir techmea,
é o trabalho árduo e pratica cons-
tante.'
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Güberto Souto, 
^S^lícina e Francisco Ferreira da
de S. Paulo.

Depois de dois mezes de estada em New

os studios. conhecendo as estrellas e sencm

do de per o . vida encantadora da cidade do

Cinema A' estação, estava o representante de

CINEARTE. que, no logar do Preferes
offereceu a chave da cdade . modéstia a

parte! Aqui estarei ao dispor de Dulçina e Od

l„n e com elles visitarei studios, os logares de
íon e Win r\fUr\c e também os
maior importância da cidade e ca

apresentarei aos meus amigos estrellas e as

tios CINEARTE dará aos seus leitores are-

portagem detalhada da visita destes artistas,

não só descrevendo seus passos em M*"-"» «

reportagens como também publicando toda

sorte de photographias e instantâneos que. as-

aim, registrarão, mais do que de qualquer ou-

tro modo a actwidade das duas figuras maxi-

mas do nosso theatro junto aos astros do cine

ma. íii
Todo artista estrangeiro que vem a 1 tol-

lywood, no pensar da imprensa local, quei
tentar o Cinema. . . Foi esta a primeira per-

gunta que o repórter do 
'Times , o grande

diário da cidade, fez a Dulcina. Ella num in-

glez claro e preciso, lhe responde: 
' Nao penso

em Cnema. V:m visitar e descançar. Apenas
restamos em lerias...

No dia seguinte, já o jornal noticiava,
com surpresa e escândalo, que existia uma

grande artista, do theatro brasileiro, com per-
sonalidade e talento, que, absolutamente nao

pensava em entrar para os films de Holly-
wood! Coisa rara e espantosa!

Loro no dia seguinte, visitam elles os stu-
dios da Metro, onde eram esperados pela pu-
blicidade que estava ansiosa por tel-os como
primeiros visitantes, antes que outros os con-
viciassem a conhecer estrellas e a vida tumul-
tuosa que se passa dentro dos muros de uma
cidade de cinema .

Infelizmente, naquelle dia nao eram mu:-
tos os films em preparo e poucas as estrellas
de prmeira grandeza. Clark Gable e Jean
Harlow estão, no momento, fazendo um film.
mas naquelle d:a não trabalhavam . O mesmo
suecedeu com o qrande idolo do momento -
Robert Taylor. Restava a nós visitar e conhe-
cer Una Merkel e a Eleanor Powell. Una. sen-
do muito minha amiga, veiu ao nosso encon-
tro, amável como sempre. Fci de uma genti-
leza sem par. Deitou toda sorte de perguntas
e a sua curiosidade foi immensa, em querei
saber mais um pouco do Rio, do nosso Brasil
em fim . Dulcina conversou todo o tempo com
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Depois de uma
longa palestra com a
sapateadora, corremos
o studio de lado a lado,
visitando as ruas, mon-
tagens permanentes e
todos os vários depar-
tamentes. Ali volta-
remos, ainda, para a
semana para um ai-
moço a que vão com-
parecer algumas figu-
ras do studio .

No momento em
que escrevo estas li-
nhas, Dulcina e Odi
lon estão mudando-se
para Hollywood, bem
no coração da cidade .
Tendo-se hospedados
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Dulcina
a •pi fctfcl

Una e tanto ella como Odilon esta
vam desembaraçados no seu inglez

que, por signal, causa uma surpresa im**

mensa a todos os que com elles palestram.
Ninguém quer acreditar que tivessem
aprendido o idioma em tão pouco tempo.
Brasileiro é mesmo um caso serio para fa-
lar outras linguas!

Ao nosso grupo, no dia da visita, esta-

va um rapaz de São Paulo, da sociedade pau-
lista e que, foi o organizador da "Hora da Pe-
neira", o popular programma da Radio Cul-
tura. Chama-se elle Francisco Ferreira e esta
aqui de passeio. Acompanhou-nos naquelle
dia ao studio e assim o nosso grupinho brasi-
leiro falava cia terra e formava como que uma
verdadeira embaixada de propaganda das nos-
sas coisas e da nossa gente.

Una pede-nos que voltemos, dentro de

poucos dias, pois, Gable e Harlow estariam
então, trabalhando e é ella quem faz a pro-
messa de apresentar o Odilon e a Dulcina
áquellas duas gra n de s figuras de Hollywood.

Daquella montagem passamos a outro
"set", onde Eleanor Powell terminava uma
seqüência naquella tarde, aliás o seu ultimo
dia de filmagem. Eleanor ri a todo tempo.
Mostrou-se muito amável e encantada com os
modos de Dulcina. A sympathia que este ca-
sal de artistas vem despertando em Hollywood
tem sido immensa. Affaveis, educados, se-
nhores do que o americano chama "sense ot
humour", elles em poucos dias já conquista-
ram a cidade, do Cinema, cercando-se de ami-
gos e de interesse
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Una Merkel, Dulcina e Odilon e o representan-
te de CINEARTE em Hollywood no "set" de

"Saratoga", da Metro.

por alguns dias no Ambassador Hotel, de Los
Angeles, elles agora vão residir em Hollywood,
a poucos metros do Hollywood Boulevard —

esse boulevard de sonhos que é toda a attrac-

ção e encanto da cidade.
Tomaram um appartamento luxuoso —

um dos mais lindos que já vi. Um

.f^^É^W-^ desses appartamentos que a gente
T^L lm^^ só vê em scenas ^e films' decorado

WOUYHW
com gosto finissimo e de um conforto sem par.
Ali, elles receberão as amisades que já hze-
ram e as muitas mais que, com o passar dos

dias, naturalmente, vão fazer. Será o ponto
de reunião do grupinho brasileiro e da gente
de Cinema. Amanhã Ramon Novarro, meu
amigo e grande admirador do Brasil e das nos-
sas coisas, offerecerá um cocktail part.y aos nos-
sos patrícios. A este cocktail vae comparecer

grande numero de artistas da anrsade do as-
tro mexicano e Gpide elle apresentará as duas
figuras do nosso theatro ás suas relações. A
saudade grande que Novarro trouxe do Bra-
sil vae, assim, proporcionar a elle novos mo-
mentos para que seja minorada. Ali, poderá
elle, junto a Dulcina e Odilon relembrar seus
dias felizes do Rio e São Paulo...

E. . . o avião parte dentro de alguns mi-
nutos. Só me resta tanto tempo para revisar
esta chronica feita numa pressa mais do que
jornalística, afim de que os leitores de CINE-
ARTE possam ter as primeiras impressões da
chegada de Dulcina e Odilon a Hollywood.

Outras, muitas outras seguirão. Poucas
vezes, Hollywood tem recebido embaixadores
finíssimos e que honram a nossa terra como
desta vez. . .

CINEARTE
mmmt^-r^rs^^



Na mesa de honra: o director Franck Lloyd, Jo-

ph Schenck, George Jessell o mestre de

, Zukor, Darryl Zanuck, Loms b.

CELEBRANDO O "JUB1LEU"

DE ADOLPH ZUKOR

se
morna
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COMO SE PREPARA UM FIM...

O scenarista Al Bocsberg está preparando o novo film de

Bobby Breen, no que»! existe uma personagem que representa um

compositor.
Disseram a Boasberg que Walter Cattlett faria o papel

do comediante. Trabalhava o scenarista no assumpto, quando foi

chamado aos escriptorios do productor. Este communicou-lhe que

resolvera alterar o "cast", collocando Henry Armetta no compo-

sitor.
Boasberg estava quebrando a cabeça para transformar o pa-

pel de Cattlett em algo próprio ao Armetta, quando foi chamado

de novo. D'esta vez o productor tivera uma legitima inspira-

ção ! O compositor seria personificado por Zasu Pitts !

E agora, quem imaginam vocês quem vae fazer o papel ?

Donald Meek.. .

:o:~- ¦

MARION, A FESTEIRA

Quando Marion Davies dá uma festa, é sempre um acon-

tecimento. Ella offereceu uma, em honra do anniversario de

W. R. Hearst. Foi uma festa estylo circo, sob um legitimo cir-

co, armado em sua casa de Santa Monica, com os convidados em

fantasia.
CLARK GABLE e Carole Lombard vieram como 

"cow-

boy" e "cow-girl" e trouxeram um poney para Mr. Hearst, Ge-

orge Jessel foi o único convidado que não appareceu em costu-

me. Mas trazia um cartaz preso ao seu "smoking", 
que dizia:

"Sou um tigre, mas não me aprontaram a pelle .

s*va^^^^^^^^*

Idéas Bizarras de
KAY FRANCIS

( FIM )

As arvores, a água, o céo. a lua, os pas-
sarinhos, os animaes, nada saberiam a meu
respeito nem se importariam em saber quem
sou nem de onde venho. Seria quando mui-
to, senão algo de destruidor na natureza,

' pelo menos uma coisa possível de ser ex-
terminada.

Ainda um sport que eu haveria de prati-
car seria a pesca que se tornaria, aliás,
uma necessidade. Sempre sympathica com
a idéa primitiva de arrancar a própria ali-
mentação de terra ou mesmo do mar.

Eu, certamente, não sentiria a falta dos
chamados "jogos de salão". Estou cança-
iissima do "lotto" e do "ping-pong". Não

gosto de espingardas, assim sendo, não ha-
veria de querer caçar. Nunca apreciei o
sport de se tirar a vida a quem quer que
fosse. Porque não chamar a isso, assassinio ?
Não posso considerar, sport, fuzilar as bellas
coisas que existem na natureza. Eu poderia,
se tudo me faltasse, fazer os meus próprios
arco e frecha. Mas, mesmo que os fizesse
não seria capaz de usal-os. Indubitavelmen-
te eu haveria de encontrar a melhor manei-
ra de me distrahir.

A alimentação seria a ultima das minhas
preoccupações. Sei cosinhar. Quando vou
para a minha casa nas montanhas, só ou
acompanhada de algum grupo, sou eu a es-
colhida sempre para cosinhar. Sou uma
boa conzinheira. Dá-se referencias, se fôr
necessário !

No que diz respeito ás pessoas que leva-
ria, vejamos, escolheria a Bert e Olive Tay-

lor, meus bons amigos. São as pessoas mais
fáceis de lidar no mundo. Alegres. Alegres
e extremamente amorosos. Elles gostariam
de uma vida assim, tal como eu gosto de
estar deitada numa praia, nadando, e re-

galando-se ao sol. Nunca brigam. Não dis-
cutem. Levaria também como optima com-

panheira a Dorothy di Frasso.
Seria necessário, seria mesmo terrivelmen-

te desejável um homem forte, pratico, uma
espécie de selvagem, um homem facilmente
adaptável á vida de uma ilha deserta. Como
um homem assim eu escolheria Delmar Da-
ves. Elle possúe a força, a pratica, a habi-
lidade para fazer, com perfeição, todas as
coisas que fossem necessárias. Elle seria ca-

paz de derrubar arvores, construir com ellas
casas, fazer fogo, arranjar água. Elle sa-
beria improvisar tudo e explicaria tudo. Po-
der-se-ia mesmo dispensar o Manual, tendo-
se Dalmar por companhia. Gostava também
de levar Mary Livingstone e Jack Benny.
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NÀO!
NÃO AFIRME
que o tempo lhe falta 1 Para o aprazimen-
to do espirito ha sempre algumas horas

por semana! Veja o Brasil, veja o mun-
do inteiro nas estupendas paginas do

O MALHO
Em poucos minutos o senhor formará uma
idéia dos acontecimentos universaes e
apreciará magníficos trabalhos literários e
gravuras artísticas.
— Preço 1$200.
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Sem a presença delles não poderia permane-
cer numa ilha deserta. Elles seriam para mim
tão necessários quanto o taxi.

E isto, me dá a melhor idéa que tive
até agora. Levaria um apparelho de radio.
Assim poderia deixar Mary e Jack em paz
na sua silenciosa casinha de Beverly Hills.
Telo-os-ia commigo pelo ar. Sim, pensando
bem, o radio constituie uma das maiores ne-
cessidades na vida. Passo os meus dias de
Domingo ouvindo-o desde as primeiras ho-
ras. da manhã. A Mágica Kay, A Orches-
a Symphonica, a hora Symphonica de
Ford, Cantor - e ás 830 Jack Benny e
ás 9 horas vou para a cama. Sim, um radio
de qualquer maneira.

Gostaria de levar também a Bill Powell.
Bill seria uma delicia numa ilha deserta.

"Another Dawn", veio-me á mente. Film
esse que Kay e Errol Flynn acabam de rea-
lisar. Suggeri: Gostaria de kvar também o
Flynn ?

Não, sorriu Kay, não acredito que o le-
varia. Elle seria bem capaz de querer ir ca-

çar ou pescar no outro lado da ilha e se
esqueceria de regressar..

Levaria a Marlene Dietrich, disse Kay re-
flectidamente, como sendo objecto de per- .
feita belleza. Mas não sei., receio que
ella se tornasse a causa de revoluções en-

tre os homens. Elles brigariam entre si por
causa de Marlene. Penso que seria melhor
deixal-a por aqui mesmo...

Kay terminou a sua divagação. O sol de
ouro pallido do inverno califórniano bái-
xava por sobre as colunas... e ella dizia...
"Foi lindo"... Foi mais do que lindo. Foi

verdadeiro jogo de fantasia e verdade. Vo-
cê disse toda a verdade a seu respeita.

Sim, confirmou Kay. Eu disse toda a
verdade a meu respeito.

CINEÁRTE
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Poucas pessoas conhecem Kay hran-

eis como ella na realidade o é. Isto

nada tem de surprehendente conside-

rando-se que Kay representa cincoen-

ta mulheres numa só pessoa. Ella

pertence ao numero daquellas que tudo

significam para todos os homens — e

mulheres. E' a creatura capaz de entre

gar o seu alegre coração a quem se en-

contre numa grande anciedade. Kay possue
um sorriso para aquelles que tnumpham e la-

grimas para os que caem .
Uma mulher que trabalhava num dos

departamentos dos studios de Kay soffreu um
accidente e baixou a um hospital, pois, teve to-
das as despezas com o tratamento e operação
custeadas pela 

"estrella" . Ella não se contem
tou somente em enviar os cheques, mas, sim di-
rigia-se, pessoalmente, ao hospital, conduzindo
cestos de fruetas e caixas de biscoutos.

Vemol-a no cinema, linda como em 
"Ano-

ther Dawn" . Agora, quando conversamos ella
vestia um lindo sweather cinza, uma linda
écharpe envolvia-lhe o pescoço, sapatos de sal-
to baixo, cabellos soltos e fallava sobre as coi-
sas da vida.

Dizia-me ella: 
"Nada de entrevistas pesa-

das. Imaginemos um jogo qualquer e escreva

qualquer coisa nesse sentido .
— "Façamos de conta de que v. seja exi-

lada numa ilha deserta", suggeri eu, e diga-noj
o que preferiria levar consigo dos bens deste
mundo se lhe limitassem ao minimo as suas ne-
cessàdades.

As faces de Kay ficaram illuminadas.
"Muito bem . Isto será algo novo, para

variar!"
Temos deante de nós uma mulher que

possue tudo quanto a indifferença divina dis-
tribue aos seus preferidos . Fama, fortuna, glo-
ria, romance, casamento. E se, desse mundo
em que ella vive, tirássemos unicamente aquil-

CINEARTE

Io que lhe é realmente necessário e tudo quan-
to nellà é superficial, teríamos a mulher que na

verdade ella é. n
"Comecemos pelos livros, disse ella, co-

mo ponto de partida . Oh! Não do ponto de vis-

ta religioso, como crente que sou. mas sim por-

que se trata'c.0 mais deslumbrante volume da

linguagem humana. Si alguém fosse forçado

a se alimentar unicamente de beefsteaks fruc-

tas, peras, maçãs, de accordo com as condições

ciimatericas, cíir-se-ia que o seu espirito esta-

ria sempre bem alimentado. Eu penso, diz

Kay, seriamente, que se alguém fosse exilado

para um logar deserto, poderia ralisar o mini-
mo de alimento que o espirito adquire nos nos-

sos dias num mundo tão cheio de coisas mate-
riaes."Levaria commigo, também, os poemas
de Lord-Byron e Robinson Jeffers e não me im-

portaria de deixar todos os outros se a isso tos-
se obrigada."Eu disse, sorriu Kay, 

"que levaria pri-
meiramente Biblia, mas quero acerescentar
alguma coisa. Lembro-me de uma conversa

que tive com Douglas Fairbanks sobre este
mesmo thema. Discutimos o que deveríamos
levar no caso de ser-mos exilados para uma ilha
deserta. Douglas teve uma suggestão praticn.

Disse que se lhe fosse permittido apenas
um item, elle levaria um Manual. Um desses
que tem o seguinte titulo: 

"Como construir ca-
sas no seio da floresta.", ou qualquer coisa
nesse sentido. Um desses livros cujos capitu-
los tem estes titulos: 

"Como fazer-se o fogo .
"Como distinguir as plantas venenosas". 

"Co-

mo defender-se dos animaes selvagens , etc
Armados assim poder-se-ia viver com extre-
mo conforto em qualquer ilha deserta."Eu nunca, admitte Kay, seria assim tão
pratica, para tudo isto sozinha . Pois, nem mes-
mo saberia que se pôde, com duas pedras, pro-
duzir — fogo. Gostaria de levar, também, um
casal de cães. Um macho e um afemea, de for-

42

Kay Francis, durante a filmagem de "Confes-

sions", com Joe May, o grande director allemão

ma que a descendência canina ficasse, garanti-
da . Gostaria de levar um cão, não somente pa-
ra a minha protecção. mas também porque
acredito que um animal desses provoca o que
ha de melhor nos homens, assim como nas mu

lheres. Cães, fazem-me sentir quão insignifi-
cantes são muitas das nossas amisades, quanto
é limitada a nossa paciência, quanto é fácil a

destruição do nosso amor de uns pelos outros.
Na companhia de um canino, não se cahiria fa-

ffi II DéAS
iDfcannaA

cilmente no estado selvagem, mesmo numa

ilha deserta. Um cachorro é um gentleman,
com delicadeza de coração e dignidade na?

suas acçòes. Delicadeza e dignidade duas

qualidades que fazem um homem, homem.
"Levaria, também, certamente, um taxi.

continuou Kay, sorrindo . Gazolina e óleo? 0h;

Não precisamos ser tão práticos, nao e assimr

Quanto aos pneus, isto é fácil. A borracha, en-

coníra-se ou não nas ilhas desertas? Gostaria
de levar um tax; para não ter de effectuar os

meus passeios a pé. Encontraria, com certeza
um suecedaneo para a gazolina. O meu Manu-
ai indicaria o caminho a seguir.

"O 
que eu não levaria, exclamou, repen

tinamente, Kay, isto não, era uma camera.
Não levaria absolutamente nada que se

relacionasse com uma camera. Nao levaria

15 VI 1937
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M,in _s de proiecção. caixas cie pinturas.
;, machinas de um espe_

rte3fossí"ece^rio eu olharia para o reflexo
". 

_ s le um lago uma ve/. por anno Com

Ítezf havena de lontra, algum lago, não lhe

pareCNâo levaria vestido*, pinturas, nada que me

lembrasse os annos qua acabo de atravessar En-

olaria em torno no meu corpo uma grande folha

d° bananeira. E se a influencia de, Hohywoocl ate

Ímeattingisse, collocaria uma linda flor nos meu,
'Tellos 

e faria de flores um par de argo as para

oendural-os nas orelhas co.no brincos. Nao leva

San_d_ para pentear os cabello. Afastana da mi-

lha memória tudo que dt/ respeito a penteados,

manicures, ondas permanentes e cremes para o

ÜSto Aqui mesmo en, Hollywood eu occupo-me

o menos possível na seccão de embel.ezan.ento dos

studios Exercito-me no sentido de me manter phy-

sicamnte perfeita Deixo ao sol. ao mar e ao ar o

trabalho de aperfeiçoarem a minha cutis. Mas na

minha ilha deserta eu ainda faria menos do que

"Não ha nada de especial que deseje lem-

brar A minha vida tem sido de um modo geral,
monótona. Um acontecimento tem seguido outro

silenciosamente, consecutivamente, sem ^grande
Earulho. Não tenho tido grandes ambições nem

grandes decepções. Tudo tem seguido naturalmen-
te. Cada film* que tenho terminado dá-me a im-

pressão de se ligar com o seguinte que iniciei. Eu

nunca tive a sensação de uma Simone Simon
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para a noite. Assim
sendo, penso que gosta-
ria de levar todas as mi-

nhas memórias commigo.
Para ser pratica, mais uma vez,

eu levaria commigo duas vaccas e dois porcos. Ls-

tá começando a parecer a historia da Arca de INoe,
não é verdade? Das vaccas e dos porcos eu teria a

dieta que desejo. Poderia levar também os meus
bolos favoritos. A ilha estaria cheia de cogumelos.
E o meu Manual me indicaria quando se tratasse
realmente de cogumelos ou não. EmHm, levaria
tudo aquillo que satisfizesse o meu apparelho di-

Ainda durante a fil
magem de uCon

fessions" da War-
ner.

15 Yl (-H7

gestivo . L e v ária
também essas ba-
tatas que dão se-

mente 
' 

e faria, as-
sim, uma plantação.

Não precisaria preoc-
cupar-me a respeito de

sports. Uma das minhas pn-
meiras ambições na vida era a

de conseguir ser uma artista do tra-

pezio. Penso que, na ilha. eu pode-

ria satisfazer este meu desejo. Us

macacos e eu dar-nos-iamos multo

bem, pulando de galho em galho.
Penso, continuou Kay que em pou-

co tempo eu tomaria plena consciência

do pouco importante que na realidade

sou O meu nome em letreiros luminosos as

minhas apparições pessoaes perante o publi-

co, nada significariam em plena ilha deserta.

(Termina no fim do numero)
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j (BornTo Dance) —M.G.M.-
Producção de 1936.

A Metro pretendeu fazer do
segundo film de Eleanor Powell
uma super mas nào conseguiu
realisar isso. Broadway Melody
foi muito mais interessante. É ver-
dade que Nasci para dansar tem
optimas piadas inclusive aquelle
impagável maestro feito por Re-
ginald Gardiner, mas o film e
muito longo. Os lindos quadros de
revista do final cansam o publico.

E James Stewart está muito
bom para certos papeis como
aquelle de Entre a honra e a lei,
ou mesmo o namorado sem sorte
de Joan em Mulher Sublime, mas
não convence como galã de um
film musical...

Eleanor Powell, sempre» sor-
rindo, de bocea aberta... é quem
salva o espectaculo.

Una Merkel, Virgínia Bruce.
Alan Dinehart, Francês Lang-

Emlyn Williams e Dolly Haas
em "Lyrio partido"

A PLAZÁ

A BANDEIRA (La Bandéra)
— Producção de 1935 — Pro-
gramma Vital R. Castro.

A Legião Extrangeira Hespa-
nhola no Cinema servindo como
novo "back-ground" para outro
film do gênero. Revive como moi-
dura a mais uma historia trágica
de um libertino, perseguido pela
policia. Seu perseguidor alista-se
também na Legião e vemos assim
repetir-se o drama de Jean Vai-
geau e Javert immortalisado por
Victor Hugo.

Duvivier fez um film de valor,
muito differente dos de Holly-
wood, mesmo os melhores desta
procedência. E tão real que ás vc-
zes até parece film documenta-
rio...

Mas nào chega a ser um gran-
de film como "Le Grand Jeu", de
Feyder.

No elenco estão alguns dos ar-
tistas predilectos do grande di-
rector europeu, como Jean Gabin,
Robert Le Vigan e Charles Gran-
vai e, ainda Pierre Renoir, Aimos.
Gaston Modot, Florenne Lagren-
née, Margo Lion e Annabella, que
pela terceira vez em sua carrei-
ra faz um papel de cigana, mas
para nós é a primeira (Caravan?
não veiu ao Brasil e Wings of the
Monvng ainda não vimos...).

A sua dansarina beduina é um
dos motivos de interesse de A
Bandeira, um papel differente
com o qual Annabella está admi-
ravelmente identificada. Confir-
ma-se mais uma vez a versatilida-
de do seu talento.

Se gotam de dramas da Legião
Extrangeira. não percam este. —
O. D.

COTAÇÃO — BOM.

A LEGIÃO DO TERROR
(Legion of Terror) — Columbia
— Producção de 1936.

Já vimos outros films sobre a
"Kiu-Klux-Klan" melhores do
que este.

Entretanto não deixa de ter ai-
guma emoção e "suspense", se
bem que o argumento seja muito
convencional. O "scenario" tam-
bem o prejudica, descobrindo o
chefe da seita, antes do final...

Os europeus mesmo já fize-
ram films impressionantes sobre
organisaçõees de terror, como "O

Testamento do Dr. Mabuse" e "O

Circulo Vermelho".
Bruce Cabot desta vez é um

policial. Margueritc Churchill, a
pequena. E Charles Wilson foge
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Viviennc Osbome numa scena de "O que ellas
não suspeitam"

dos papeis Usuaes de sua carrei-
ra, sempre ao lado da lei... Espe-
remos "Black Legion", da War-
ner Bros... — O. D.

COTAÇÃO - REGULAR.
AVENTURA EM NEW

YORK (Adventure in Manhat-
tan) — Columbia — Producção
de 1936.

O inicio do film faz temer mais
uma historia de gangsters. Feliz-
mente foi apenas um susto. Mas
para nào fugir ao destino, é uma
pellicula policial. Um homem ri-
co, collecionador de raridades,
rouba os objectos que não lhe
querem vender. Para a execução
de seus planos, possue sectários
que executam fielmente seus de-
sejos. Surge para atrapalhar, um
jornalista que é um authentico
homem dos setqjinstrumentos. En-
tre outras qualidades, possue a de
predizer os roubos. Esse homem
excepcionalmente dotado, é Joe
Mac Crea.

Jean Arthur faz uma actriz c
está bem insignificante. Alguns
detalhes interessantes. O resto,
porém, não foge ao ramerrão das
producçòes do gênero.

Tomam parte : Thomas Mi-
tchell, Reginald Owen, Herman
Bing que é mais uma vez um gar-
con e Victor Killian. Direcção de
Edward Ludwig. — E. C.

COTAÇÃO: -REGULAR.

METRO

NASCI PARA DANSAR

ford, Sid Silvers. Buddy Ebsen
e Raymond Walburn (sabiam que
elle foi galã nos velhos tempos do
silencioso ?), coadjuvam a encan-
tadora dansarina. — O. D.

COTAÇÃO - REGULAR.
A FUGA DE TARZAN (Tar-

zan Escapes) — M. G. M. — Pro-
ducção de 1936.

É bem fraca esta terceira aven-
tura de Tarzan feita pela Metro,
com o "team" Johnny V/eissmul-
ler-Maureen O' Sullivan. A filma-
gem foi complicada e prejudicou
o film. Demais Richard Thorpe
não se compara mesmo a Cedric
Gibbons, que dirigiu o segundo
Tarzan.

Salva-se o encanto da compa-
nheira do Tarzan, os motivos co-
micos fornecidos por Herbert
Mundin e alguma emoção.

John Buckler é o villão e Wil-
liam Henry, Benita Hume e E. E.
Clive completam o elenco. —
O. D.

COTAÇÃO - REGULAR.

ODEON

COM UM SORRISO (Avec le
sourire) — Films Marquis — Pro-
ducção de 1936— (Arr Films).

É com um sorriso e por vezes
dando boas gargalhadas que o es-
pectador assiste a esta pellicula.
Embora ella só valha pela actua-
ção e a personalidade inconfun-
divel de Maurice Chevalier.

A bregeirice de sua mascara
os trçgívtcí. ns nícneios do corpo

tudo serve para tornar mais pi-
cante, a malicia de certas situa-
ções e o double sens de algumas
piadas. A sua ascensão lenta, de
desempregado á director da Ope-
ra, é processada com momentos
bastante cômicos. Nesse decor,
Chevalier mostra a expontaneida-
de da sua graça que valorisa uma
historia banal. E nisso tudo a li-
ção optimista de que um sorriso
sympathico e um pouco de astu-
cia são melhores armas para ven-
cer que a honestidade. Algumas
canções das que deram renome â
Chevalier. Scenas de theatro e
bailados bem insignificantes.

Marie Glory é uma étoile um
pouco gorda. Ò seu physieo justi-
fica o insuecesso que ella causa
na revista, em que apparece no
enredo. André Lefaur vae bem no
papel que lhe confiaram. Paulc
Andral. Mareei Simon. Milly Ma-
this, Nicole de Rouvres e outros
figuram. A historia é do escriptor
theatral Louis Verneuil e o dire-
ctor Maurice Tourneur soube ti-
rar partido, fazendo uma fita com
muito humorismo. — E. C.

COTAÇÃO - REGULAR.

IMPÉRIO

INIMIGOS PÚBLICOS
(Grand Jury) - RKO-Radio —
Producção de 1936.

O inicio d'esta fita faz esperar
que toda ella siga um crescendo
de interesse e emoção. Assim não
se dá, embora o assumpto propor-
cione oprimas opportunidades.
Um erro judiciário é o pivot do
eHiredo, que depois da justiça fei-
ta pelfr pae do indivíduo injusta-
menfe aceusado, decae na banali-
dade de situações sediças.

Um phoca o.'»e espera um au-
gmento de vencimentos para ca-
sar. Um velho destemido c auda-
cioso. E g:angsters. O final é iden-
tico a de outras fitas: a promoção
do repórter, a victoria do velho
e a prisão dos gangsters. O único
valor do film é a interpretação de
Fred Stone. A garota é a ínsígni-
ficante Louise Latimer. Owen
Davis Jnr. faz o repórter e Moro-
ni Olsen toma parte. Direcção de
Alfred Rogell. — E. C.

COTAÇÃO: - FRACO.

ESPOSA EGOÍSTA (Frisco
Waterfront) ¦— Republic — Pro-
ducção de 1936.

Rod Ia Rocque e Ben Lyon,
dois veteranos do silencioso, e
Helen Twelvetrees são os princi-
pães. Enredo convencional e sedi-
ço. Scenas de guerra e outros lo-
gares communs, fazem que o film
caiba no horário de cinema. Nada
de notável por parte do director.
-E. C.

COTAÇÃO: - FRACO.

GLORIA

O CAÇADOR BRANCO
(White Hunter) — Twentieth-
Century-Fox — Producção de
1936.

Warner Baxter num argumen-
ro de sua especialidade, mas um
film de linha, de interesse relati-
vo. E' mais um film de selvas des-
ta vez com a belleza de Gail Pa-
trick e. a innocencia convincente
de June Lang.

Wilfrid Lawson interpreta bem
um papel antipathico, admirável-
mente identificado com o cara-
cter da sua.personagem.

A direcção de Irving Cum-
mings salva o film da mediocri-
dade. — O. D.

COTAÇÃO - REGULAR.

PATHÉ PALÁCIO

A MÂES1NHA (Kleine Mut-
ti) — Hunnia-Film — Producção
de 1935.

Outra comedia característica
de Franziska Gaal que agora vae
trabalhar em Hollywood, na Pa-
ramount. Como os anteriores
films da comediante húngara, tem
o seu maior interesse na "es-
trella".

Desta vez o seu galã é Frie-
drich Benfer, o marido de Jenny
Jugo.

Otto Walburg, Karl Huszar
Puffy, Ernest Verebes, e outros,
completam o elenco. Dirigido por
Herman Koster que a Universal
levou para a Califórnia e já nos
deu Três pequenas do barulho. —
O. D.

COTAÇÃO - REGULAR.

BROADWAY

LYRIO PARTIDO (Broken
Blossoms) — Twickenham —
Producção de 1936.

Versão falada da obra-prima
de Grifith, cuja technica revolu-
cionou o cinema, e a mais ingrata
de todas as refilmagens, entre-
tanto o cinema inglez lavrou um
tento.

O argumento hoje está fora de
moda mas o film vale por uma
suave emoção para aquelles, que
outr'ora, viram o film magistral

de Lilian Gish. Richard Barthel-
mess e Donald Crisp.

A TELi BH
A narrativa é excellente, toda

feita com imagens e pouco dialo-
go, havendo certas scenas em que
a gente fica em duvida sobre o di-
rector Hans Brahm, pois são au-
thenticas scenas de Griffith. O
grande mestre, como se sabe, é
quem ia dirigir este film. e esteve
na Inglaterra durante a filma-
gem. Se não as dirigiu, tiveram
pelo menos, a sua inspiração. Por
todo o film existe aquella poesia
característica de Griffith. A sce-
na em que o chinez mostra a lua
a desgraçadinha Lucy, por exem-
pio.

São tão. expressivas as ima-
gens que o "dubbing" em francez
(explica-se o facto da Franco-
London não ter trazido a versão
original, adquirindo o film em
França), imperfeito como sem-
pre, não prejudica o film, sendo
o dialogo secundário deante da
descripçâo feita pela machina.

Ha detalhes do cinema silen-
cioso desses que-raramente appa-
recém nos films falados e duas
das mais admiráveis seqüências
são as do espancamento de Lucy,
e a da vingança de "Chen", que
nada ficam á dever ás do film
primitivo. A primeira é cruel na
sua realidade e os grito de medo
e desespero de Dolly Haas qual-
quer cousa de impressionante que
foge ao ridículo e representação
theatral. Ahi ha evidente inter-
venção pessoal de Griffith... Cs
gritos de Dolly confundidos com
a tempestade fora, augmentam a
dramaticidade dessa seqüência.

A seqüência em que o chinez
mata o "boxeur" é igualmente ex-
traordinaria, toda descripta nos
pés dos contendores.

Dolly Haas repeí? *» lzvi<fi*
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"performance" dc Lillian

Gish. É uma grande artista, per-
feita na sua ingenuidade e respei-

to ao brutamontes.
Este e o joven chinez são as

outras personagens que íesurgem
do velho film admiravclmente in-

terpretadas por Arthur Marge-

rson e Emlyn Williams.
Margetson é hruto e deshu-

manu como Donald Crisp. Emlyn.
comparado com Dick Barthel-
mess apenas não é tão moço quan-
to Barthelmess no tempo em que
fez este papel. Mas está perfeito.

A athmosphera do celebre
"Limehouse"' é das melhores, tra-
tando-se de um film londrino e
vários são os typos que apresenta,
todos artistas novos para nós.
excepto Donald Calthrop, o velho
chin.

Linda photographia.
É uma adaptação do " Lyrio

partido" de Griffith e de "Chink

and the Child". de Thomas Bur-
ke, feita aliás pelo próprio prota-
gonista do film, Emlyn Williams.

Nào é film para qualquer pu-
hlico, já se sahe. Mas os velhos
"fans" não devem perdel-o. —

O. D.
COTAÇÃO - MUITO BOM.

O QUE ELLAS NÃO SUS-
PEITAM (Wives Never Knows)
— Paramount — Producção de
1936.

Nova comedia da dupla Char-
lie Ruggles-Mary Boland. Mate-
rial adequado e bem explorado.mm
Complicações convencionaes. mas
arranjadas com acerto, provocam
excellente comedia.

Charles é. desta vez, um ama-
dor de botânica e as complicações
conjugaes vêm quando uma for-
mosa vamp inesperadamente, sur-
ge em sua vida.

Vivienne Osborne, turbulenta
e deliciosa, é a mulher em quês-
tão. Adolph Menjou. auxilia bas-
tante a farça, assim como Claude
Gillingwater e Arthur Housman.

Elliott Nugent dirigiu.
COTAÇÃO: - BOM.
NOS LAÇOS DÒ. HYME-

NEU (MakeWay ForaLady) -
RKO-Radio — Producção de
1936.

Comedia ligeira, bastante
agradável. Gênero optimo para as
moças que apreciam Ardei. O ro-
manco nada tem de excepcional.
Os principaes responsáveis pelo
agrado d'esta pellicula são: Anne
Shirley e a direcção de David
Burton. Este deu-lhe uma feição
leve e delicada, dosando-a sabia-
mente. Ha emoção, imprevisto e
tnimorismo. Em summa, um es-
pectaculo que diverte plenamen-te. O final é feito pour contenter
tout le monde cl son pere.

A star é a deliciosa ingênua
Anne Shirley. Actriz interessan-
te, sem duvida, a melhor no gene-ro, das que tem apparecido ulti-
mamente. Alia á interpretação
perfeita, um typo magnífico. Sua
actuaçào é adorável. Herbert
Marshall, sem prejudicar o êxito
de sua companheira de cartaz,
agrada. Os demais são G^rtrude
Michael, Margot Crahame, Ciai-
re Biandick e Taylor Holmes. —

. COTAÇÃO: - BOM.

PARISIENSE

K1VAES ETERNOS (End of

the Trail) • Columbia ¦— Pro-
ducção de 1936.

Clark Gable, Myrna Loy e
NXilliam Powell já viveram com
muito acerto, um assumpto iden-
tico no film: "VENCIDO PELA
LEI".

Nesta fita são aproveitadas
scenas de guerra e explorada a
camaradagem de dois homens que
amam a mesma mulher. A coinci-
dencia de sentimentos nào altera
o grau de amizade que existe en-
tre elles. Ao voltarem da guerra,
apaixonados por uma enfermeira,
um obtém collocaçào e o outro
nào. O primeiro chega a ser uma
autoridade policial e o outro, para
viver, tem que recorrer a meios
excusos. O final é a condemnaçào
do transfuga da lei, pelo próprio
amigo.

Jack Holt e Guinn Williams
são os dois camaradas. Louise
Henry a mulher em questão.
Douglas Dumbrille, Gene Mor-
gan e outros apparecém. Dire-
cçào de Erle Kenton, que tam-
bem figura no elenco, incarnan-
do o presidente T. Roosevelt. —
E C' 

COTAÇÃO: - REGULAR.
SEQÜESTRO FINGIDO

(Shakedown) — Columbia —
Producção de 1936.

Uma comedia que se transfor-
ma em historia policial. Um en-
genheiro sem collocaçào enamo-
ra-se da filha de um millionario,
no que é correspondido. O pae,
para experimental-o. offerece-lhe
o emprego de office lw>>' e por
mais absurdo que pareça, o rapaz
aceita. No cinema tudo 6 possi-
vel...

Depois surgem algumas com-
plicações que dão logar ao seques-
tro fingido. Lew Ayres e Joa<
Perrv são os namorados. Na d\
recçào está David Sherman. -
E.C.
COTAÇÃO:-FRACO.

METRÓPOLE

COTAÇÃO: - FRACO.
LOUCURAS DE ESTU-

DANTES (Pigskm Parade)
2Õth Century Fox — Producção
de 1936.

Satyra engraçada, com muita
comedia, musicas e dansas bom-
tas, ao afamado foot-ball norte-
americano que continua incom-

prehensivel para o publico ex-
trangeiro... Como em todas as
fitas do gênero, a disputa é reali-
sada entre as equipes de duas uni-
versidades. N'esta é a do Texas a
escolhida, que se apresenta com
a indumentária pitoresca de cow-
boys. Tudo internllado de dan-

sas e canções agradáveis entre as
quaes destaco Balboa. Ha o indis-
pensavel segundo de ansiedade,
no qual vacilla a possibilidade da
victoria.

Patsy Kelly e Stuart Erwin
são os detentores da comicidade
da fita e provocam gostosas gar-
galhadas. Esta pellicula tem o
concurso dos Yacht Club Boys,
aquelle quarteto maluco que vi-
mos em outros films. E ainda con-
ta com a actuaçào cfficicnte de
Aiiine Judge, Johny Downs, Bet-
ty Grable, Tony Martin, Dixie
Dumbar, judy Garland, Fred Ko-
hler Jnr. Jack Haley e Elisha
Cook Jnr. Direcção de David Bu-
tler que offerece bons momentos.
— E C

COTAÇÃO: - REGULAR.
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fera contra fera -

Axilas, Braços c Pernas

Livres de Pello
As damas dc nossa Sociedade, que em seus vestidos de festa estão tão expostas á vista

do publico, poderão agora recorrer a este simples e efficaz removedor de pello
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forma rápida e agradauei —
"liuce' destrúe o pello paru
sempre.
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Fácil c agradável — cm 3
minutos — elimina-se o
pello mais duro. sem
probabilidades de Passando
voltar. a mão pela

pelle de pilada
com Racé. nc-

nhum vestígio dc
pello se encontra

O pello dos braços, das pernas, axilas, nuca e de todo o corpo, já não constituirá então para V.
Exa. uma preoecupação constante, pois eliminado uma vez com "Racé", difficilmente torna a
crescer. Se ao fim de alguns mezes reappaiecer novamente, será fraco, sem côr e sem pontas fi-
losas. V. lixa. poderá notar a differença. Com uma ou duas applicações mais de "Racé" nunca
mais voltará.

Para impedir que o pello volte a nascer

"Racé" náo somente elimina o pello da superfície da pelle, como impede que o pello volte a nas-
cer. Milhares de damas voem hoje que estimularam o crescimento dos pellos, por usar depilatorios
antiquados que somente queimam o pello da superfície da pelle. porém nào atacam os raizes ca-
pilares. Os princípios activos do "Racé" 

penetram debaixo da pelle e destróem o bulbo. Desta ma-
neira o pello nào pôde. voltar a crescer.

O que é "Racé" — e como »e deve usar

"Racé" é um pó tào fino como um pó de toucador. Está sempre prompto para ser usado. Não é
preciso preparal-o. Simplesmente deve molhar com água o lugar a ser depilado e botar o "Racé"
formando uma pasta espessa. Passados 3 minutos quando a\pasta ficar secca, lave-se a parte depi-
lada e como por encanto apparecerá então a peite branca e suave, sem vestígios de pello, por mais
forte e comprido que tenha existido no lugar,

3 uso de "Racé" encantará V. Exa. pela rapidez com que depila qualquer extensão da pelle —
mesmo o corpo inteiro — no tempo justo de se empolvilhar. Não contém os cáusticos usados
geralmente cm outros depilatorios e por isso nào pôde irritar jamais a pelle, nem lhe fazer mal
nenhum. "Racé" tôm um agradável aroma a plantas.

Use "Racé" e por favor diga ás suas amigas os resultados que obteve. Vende-se em todas boas
perfumadas, drogadas e pbarmacias e nos LABORATÓRIOS VJNDOBOMA. Rua Uruguayana,

10-1 - 5.' andar. RIO DE JANEIRO - Peça folheto grátis. - Telcphone 23-100Q.

(When Lightning Strikes) — Re-
gal Prod.

Fitinha despretenciosa para as

platéas populares. Francis Bus-
hman Jr. é o principal. Alice Dahl,
William Desmond, J. P. Mac
Gowan e outros são vistos.

Uma figura que apparece nos-
te film e que nos trouxe saúda-
des, foi — Marin Sais. Lembram-
se dos antigos films da "Kalem"?

Está muito envelhecida e gorda,
mas ainda possúe aquelles traços
sympathicos do seu tempo de
moça.

O cachorro "Lightning" tem
papel saliente...

COTAÇÃO: - REGULAR.

HOTEL CONTINENTAL -

(Hotel Continental) — Tiffany.
Um film policial sob a direc-

ção de Christy Cabame. Não man-
tem o interesse. Peggy Shamon,
Theodore Von Eltz, Rockliffe
Fellowes, Alan Mowbray e T. Far-
rei Mac Donald, tomam parte.

COTAÇÃO: - FRACO.

OS TROVADORES - (The
Sagebrush Troubadours) —- Re-
public.

Gene Antry, cow-boy, chefe
de jazz, cantor e galã rtuma fiti-
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Scena de "Loucuras de Estudantes",
com Tomy Martin e Dixie Dumbar

nha sem importância. Barbara
Pepocr interessa...

COTAÇÃO: - FRACO.

O BOIADE1RO E O OR-
PHÂO — (The Cowboy And The
Kid)) — Universal.

Um dos films mais fracos de
Buck Jones, aliás num papel in-
grato. O menino Billy Burrud é,
afinal, a principal figura.

Dorothy Revier está muda-
da...

COTAÇÃO: - FRACO.
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NOUVEAUX
TRICOTS
Uma publicação li-

geira, que apparece
mensalmente, c o m
interessante e esco
lhida variedade de
trabalhos de tricot.
Blusas para senho-
ras, mocinhas e cre-
ancas, pull-overs, ja-
quetas, lingerie para
o inverno, etc. Pre-
co muito commodo.
o

Remetta 2$500 em sellos

postaes e receberá um

exemplar

NOUVEAUX
TRICOTS
Pedidos á S. A. O MA-

LHO — Caixa Postal 880

~- Rio.

i

NOS STUDIOS DA
PARAMOUNT

(FIM)

O film "Souís ai Sea" será unia das
grandes producçòes da Paramount
para esta temporada. Uni film de
èspéçtaculo e de proporções gigan-
lescas e que offerece um elenco no-
tavel ; Gary Cooper, Francês D.ee,
George Raft, Henry Wilcoxon e ou-
tros. O director é Henry Hathaway,

aquelle magnífico director de "Sonho

de Amor Eterno'', (Peter [betson^e
"Vidas de um Lanceiro da índia .

Muitas scenas desse film foram fei-
tas em alto mar e para isso uma trou-
pe de photographos, 

"extras" e um
barco veleiro estiveram, durante va-
rias semanas, percorrendo a costa do
Pacifico, de San Francisco até terras
mexicanas. O grande do film, as
scenas com os artistas principaes fo-
ram feitas no studio.

Na grande piscina do studio estava
uma réplica do veleiro, encalhada.
Meio submerso, o costado do veleiro
estava coberto de extras que procura-
vam salvar-se. Um barco salva-vidas
começava a ser descido e nelle Gary
Cooper tem uma luta com um "dou-

ble" qualquer. Creio que o "dou-

ble" fazia a parte de George Raft ou,
talvez, de outra personagem qualquer
da historia. Como elle tinha as cos-
tas voltadas para a camera, ninguém
suspeitaria da troca. Gary Cooper
entra a lutar e, com um murro va-
lente, joga-o ao mar.

Por um mechanismo especial, o

que restava do veleiro é balançado
de um lado para o outro. Dava a
impressão perfeita de que estava
sendo jogado pelas ondas. Estas
eram produzidas por uma machina
também especial e inventada para
esse fim. A água dá piscina era en-
crespada e as ondas batiam contra
o costado do barco.

\ illusão era perfeita e a scena se
repetia. O tal "double" já tinha
mudado de roupa três vezes e bebia
café fumegante a mais nao poder.
Aposto que o café era temperado
com um golezinho de whiskey, mas,
tratando-se de um caso especial, o
studio permittia que elle bebesse du-
rante as horas de trabalho.

Aqui todo o mundo bebe, mas,
dentro de um studio, quem trabalha
tem que passar sede. E. verdade
que muito artista tem dentro do seu
camarim uma garrafa com "água que
passarinho não bebe", mas, ai da-

quellc que entra em scena embriaga-
do 1 Pôde ser até causa de uma re-
scisão de contracto. Sei de um co-
mediante de cara de lua que, ha tem-
pos, quasi que perdeu o contracto por
soffrer de sede inextinguivel ! Hoje.
elle está casado e mais comportado.

Este film deveria ter terminado, ha
quasi um mez, mas o studio resolveu
modificar o final da historia e um
dos artistas do elenco, Henry Wilco-
xon, por essa oceasião, tinha partido
para o Cairo, a fazer um film para
uma companhia ingleza. Tiveram
que esperar que elle terminasse o seu
papel e que partisse de volta para
Hollywood com a rapidez de um
raio! Chegará elle aqui dentro de
poucos dias e, assim, o film entrará,
então, nos seus últimos dias de fil-

magem. Logo a seguir, Hathaway
vae dirigir "Ebb Tide", feito a cores
naturaes e que servirá de debute ao
artista hollandez, Hoholka, nos Esta-
dos Unidos.

Homolka é aquelle artista notável
que appareceu em "Rhodes, o Con-
quistador", ao lado de Walter Hus-
ton. Foi coritractado pela Paramount
e já se acha aqui.

"Ebb Tide" foi filmado, ha annos,
pelo' mesmo studio, com Jacqueline
Logan, Lembram-se ?

—%—

Vêr Marlene passar pelas ruas do
studio foi uma sensação agradabilis-
sima e saber que ella vae ser dirigida
por Ernst Lubitsch, algo que faz bem
ao coração de fan. Que sensação!
Lubitsch e Marlene juntos. Que no-
va estrella surgirá desse film — "An-

gel" ?
Lubitsch pouco falou sobre esse ro-

mance. Apenas declarou que se tra-
ta de uma historia com ambiente eu-
ropeu. Uma mulher e dois homens.
EFla é conhecida pela alcunha de
"Angel".

Mas, Marlene é tao diabólica!
Quando a gente se lembra (pie Luçi-
fer também foi um anjo, antes de que-
rer bancar o revolucionário, — talvez
(pie a alcunha assente melhor, agora
(pie fizemos esta explicação.

Marlene chegou aqui varias sema-
nas. Trouxe malas e mais malas com
vestidos de Paris. Vestidos, sapatos,
adereços, jóias, chapéos e que inveja
ella causa nesta turma americana.
Marlene, quando está ausente de Hol-
lywood, deixa (pie outras estrellas
brilhem nas festas e nas noites de
concertos e opera. Mas, logo que
volta a pisar as terras hollywooden-
ses, as outras já sabem que ella e
mesma a mais elegante e a mais exo-
tica de quanta estrella esta cidade ja
conheceu. O Adrien pôde desenhar
e fazer quantos vestidos q u i z e r

para a Joan Crawford, o Orry-Kelly
pode queimar as pestanas pensando
em novos modelos para a Kay Fran-
eis, a sua estrella favorita . . . que
não adeanta.

Marlene, com vestidinho de chita,
põe as outras num ehinello quando
a gente fala em elegância e chie.
Somente, a Claudette Colbert veste-se
tão bem como La Dietrich, mas
Claudette, quando não se veste a r.i-
gor para um baile, gosta de usar des-
ses sapatos de entrada baixa . . .

Uma mulher nunca pôde ser con
siderada elegante, usando esses saltos
de noite. Para uma partida de ten-
nis, uma festa de dia, está muito bem.
Mas, apesar de haver trazido tantos
vestidos e que cousas exóticas e ma-
ravilhosas trouxe ella ! — Marlene
passou as duas primeiras semanas de-
pois da sua chegada a confabular com

MOBILIÁRIOS ~ TAPEÇARIAS - DECORAÇÕES

que se recommendam pelo preço e pela qualidade.

ASA UMES
MARCA REGISTRADA
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In.vis Bantoii. Trâvis é am sujeito
cine desenha vestidos para as estrellas
da Paramount e que reboliço nao an-
ciou pelo seu atelier de modisto, quan-
do a Marlene voltou ao studio ! Era
um tal de rabiscar modelos, pegar
e examinar novos tecidos, sedas e
velludos, fazer e desfazer chapéos...
e fiquem sabendo, quando Marlene
não gosta de um modelo, ella mesma
pega do lápis e rabisca as suas idéas.

Em "Angel", teremos Melvyn Dou-
<.i;,s (. Flerbert Marshall. O próprio
Lubitsch esteve, durante muitos me-
zes, atarefado com a historia que elle
escolheu pessoalmente o que, está di-
rigindo. Nilo ha um só fan oue nãão
esteja esperando desde já por esse
film.. Todo o mundo e eu reinei-
pálmente, não sei como controlar o
meu enthusiasmo á espera da noite
da nreview.

Fia quasi dois annos que não vejo
um film de Lubitsch. Elle andou
mettido como produetor a lidar com
cifras ç despesas de filmagem, quan-
do a gente sabe muito bem que O seu
forte são symbolos, "close-ivps", de-
talhes e ângulos de camera. Que ve-
iiham mais films de Lubitsch. Que
venham mais films de Marlene - e
que venham mais films delle e delia
juntos !

HOLLYWOOD, Abril, de 1937
Gilberto Souto

II VOLTA DE (L 011 SWANSON
(FIM)

estrella. "Olho para Gloria de um
modo separado. Prefiro-a como uma
mulher com filhos, do que" como uma
artista."E' algo morno e íeconfortante,
estar-se rodeada de creanças. Perdi
a infância de minha filha Gloria,
porque vivia tão oecupada, perse-
guindo minha própria vida publica.
Mas não perderei a infância de Mi-
chelle, isso posso assegurar".

O jornalista perguntou á Miss
Swanson, se desejava que as crean-
ças seguissem seus passos, na car-
reira artistica.

— "Que posso dizer?" respondeu
a actriz. "Meus filhos terão de de-
cidir por si. Os pães fazem um erro,
tentando guiar os filhos a um ponto
determinado, um ponto que elles
próprios escolheram para as cre-
ancas.

Os filhos menores
O seguro de vida é destinado prin-

cipalmente a essa grande massa da po-
pulaçâo que tem FAMÍLIA COM
FILHOS MENORES. O seguro promove
protecção- á familia, na eventual dade
de desapparecer o sanha pão, alli-
viaudo a situação dos menores até
que possam encontrar trabalho remu-
nerado.

SUL AMERICA
Companhia Nacional de Seguros de

' Vida
Rio de Janeiro

"Na verdade, acho esta geração
terrível, no que concerne ás relações
com os filhos. Esquecemos que es-
tamos vivendo na geração de nossos
filhos. Não é mais a nossa geração!"Não farei decisões emotivas para
meus filhos. Não lia duvida, espero
que todos elles tragam seus proble-
mas para que os discutamos em fa-
milia. Mas obrigal-os-hei a fazer de-
cisões propriau. Caso contrario, ei-
les se tornarão fracos, tímidos e in-
decisos, aos vinte annos, sem pro-
cesso de pensar, sem cérebro e sem
espinha dorsal. Fazel-os exercitar o
espirito e a vontade, assim como os
músculos, é o meu código."Nossa forma de educação 1937 é
errônea. Collocamos o carro deante
dos cavallos. Devíamos educar as
creanças sobre ellas poprias em pri-
meiro e sobre o mundo, depois. Hoje
em dia, ellas crescem, conhecendo
tão pouco sobre o próprio corpo e
alma. Esta ignorância não é saúda-
vel."Meu filho sabe mais sobre um

Ü MATERNIDADE
Conselhos e suggestões ás

faturas mães.
Livro premiado pete Academia
Nacional de Medicina (medalha
de ouro) prêmio Mme. DURO-

CHER.
do Prof. ARNALDO DE MORAES
Livraria PIMENTA DE MELLO

34, Trav. Ouvidor — RIO
Preço 10$000

aeroplano e como o mesmo é cons-
truido, do que sobre o próprio cor-
po. Elle conhece o petróleo próprio
para o motor, mas nada sobre si
mesmo. Conhece todos os detalhes
sobre a Suissa, mas ainda não tra-
vou conhecimento com o próprio fi-
gado. Eu tento lhe dizer: "você vae
usar este corpo por muito tempo, e
se elle não é feliz, você não será
feliz. "

Uma nota interessante á registrar
na volta de Miss Swanson ao cine-
ma. Onde a maioria das actrizes de-
dicam-se a comedia e aos papeis ca-
racteristicos, é perto da casa dos
quarenta- Mas Miss Swanson volta-
rá á tela em moderno e intelligente
emocionalismo. Nada de papeis ex-
centricos, para '3ssa mulher que man-
tem o tempo a seu lado.

— "Estou cansada do velho typo
da "glamorous" ga-ga — "declarou
Gloria". Talvez eu tenha tido "gla-
mour". Talvez ainda tenha algum
de sobra. Mas quero ser artista, que-
ro representar. "O glamour" que se
arranje como puder.

,Sih:, quero fazer comedia, uma
vez ou outra. Não desejo me tornar
um "typo".

"O melhor papel que já tive? Creio
que foi em "O Beija Flor". "Sadie
Thompson" foi tamoem outra ex-
plendida personagem. Sabe, não é,
não faço um film ha dois annos e
meio. Ó ultimo foi "Musica no Ar",
na Fox. Na verdade, não fiz mais de
cinco films, desde "Tudo pelo amor",
em 1929. Mas minha carreira con-
ta 49 films, ao todo."Todos pensam que Cecil De Mil-

le* descofcíriu-me nas comédias de
Mack Sennett. A verdade é que tra-
balhei em nove films, dirigidos por
Jack Conway, na Triangle, antes de
começar sob a direcção de De Mille.

"Conway está agora na Mietro.
Seria extranho e curioso que elle
me dirigisse hoje. Quasi vainte annos
depois !"

O jornalista perguntou a Gloria
Swanson. o que mais desejou ella
obter da vida.

—"A felicidade, suppondo..." res-
pondeu a artista." E^ambem uma
cousa difficil de definir. Você co-
nhece, tal como diz nos cartões de
felicitações de Natal — saúde, prós-
peridade e paz de espirito. Algumas
vezes, creio que a felicidade nada

Loções Extra - Aloilcrnas
de A. DOREf

O que caracterisa as Loções FA-tra-Modcrnas de A. Doret.
Alta concentração de perfumes, limpa a cabeça sem grudar, cs-

puma como um Schampoo, secea rapidamente, favorece o pen-
teado c a mise cn plis, dá brilho ao cabello como nenhuma outra
loção pôde dar. Refresca a cabeça

1 Litro 35$ — Vz 20$ — Vi 12$ — 1/10 6$
A' venda nas seguintes casas: Rio de Janeiro: Pharmacia lia-

baiana, Rua ltabaiana, 1; A Exposição, Av. Rio Branco, 146/150;
A Garrafa Grande, Rua Uruguayana, 66; Drogaria Giffòni,, Rua
Io de Março, 21; Drogaria Huber, Rua 7 de Setembro, 63. Em
Bellu Horizonte: Casa Mme. Alves Maciel, Rua Tamoyos, 54 —

e em todas as casas de 1' ordem. Fabricante:
A. DORET, Rua Gurupy, 177. Depositário:
Casa Hermanny, Rua Gonçalves Dias, 50 —

\ 
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Representante em Hollywood.
GILBERTO SOUTO. T

I

mais é do que accordar, sentindo-
se bem, sentindo-se contente com
o mundo. Mas a felicidade é como o
fim de um arco-iris, nunca se alcan-
ça. Obtem-se uma cousa na vida, ao
passo que se perde outra. Nunca é
completo. Invejamos os ricos que
têm graves doenças. Os ricos nos
invejam pela nossa saúde.

"Sempre nos preoccupamos com
aquclles que amamos, com nossos

amigos, com nós mesmos. O único
meio é tentar obter alguma espécie
de felicidade no intimo. Isso talvez
pareça uma nova philosophia, opi-
nião de Pollyanna ou cousa seme-
lhante. O que quero simplesmente
dizer é que não podemos fugir de
nos mesmos e que algumas vezes,
deixamos as coisas exteriores ce-

gar-nos para felicidade que está
tão perto."

Miss Swason fez um segundo de

pausa.
— "As únicas cousas verdadeiras

na vida são os filhos, o trabalho e
a tranqüilidade de espirito, que se

pode crear no intimo. Nada m>us
vale."
/V^^^^

A melhor artista
de Hollywood

(Fim)

Bennelt em Solid South. O decorrer cio

tempo foi gasto entre companhias sotclc
e intinerantes. Em Hollywood ella

começou como ingênua, e acceitou to-

dos os papeis que lhe deram, sem um

protesto. Ella queria dominar a techni-
ca do cinema — e dominou.

Como resultado de sua experienca
e sua perfeita visão, Bette Jamais re-

produz suas caracterisações cinescas
na vida real. O jornalista commentou
a difierença entre a Bette pessoa e a
Bette estrella.

"Obrigado" respondeu ella. "Isso

é um cumprimento. Tenho ver ficado

que a maioria das pessoas que só me
conhecem na tela, ao encontrar-me,
espe'ram ver uma copia de minhas ca-
racterisações — especialmente as mais
condemnaveis.

"Acho que nVnlias personagens ei-
nescas são estrictamente superficiaes,
não fazem parte de mim. São creaçõcs
que faço para a tela e deixo-as onde

OS PRODUCTOS DE BELLEZA

RAINHA DA
HUNGRIA
de M.me Campos
Fmbellezam
Rejuvenescem
Eieinizam a Mocidade

R. Asscmbléa, US-l • R. 7 de Sciembro, 166 • loja

LIMPAR A CUTIS E»
MUITO IMPORTANTE

PARA MANTER A
BELLEZA

A saúde da pelle de V. S. requer uma
limpeza profunda que elimine dos poros
a poeira, o sujo, a excessiva graxa para
a regular funcçâo da cutis.

Com o suave e fragante Creme Rugol
V. S. fará essa classe de limpeza da pelle.
Elle penetra immediatamente nos poros,
emulsiona as graxas e remove, expulsando
todo o sujo c impurezas. Em seguida volta-
se a enxaguar o rosto com água fria.

A pelle fica clara, rejuvenescida e mais
limpa do que nunca.

O uso diário do Creme Rugol combate
as manchas, as espinhas, os cravos, a acne.
as rugas, a vermelhidão e a excessiva gor-
dura da pelle.

Contráe os poros dilatados e supprime as
sardas.

O famoso creme de toucadór Rugol é
encontrado nas droganas c perfumaria em
tubo econômico a 6$50O. Em pote 9sÇ000
Comece a usar boje o Creme Rup-nl c
controle ao espelho como vae se embelle-
zando a sua pelle. Em 3 dias ficará a sua
cutis 3 tons mais clara.

>^V»»"

pertencem, no studio. Reproduzil-as na
vida particular é um suicid:o artístico,
seria tornar-se um typo. E uma artis-
ta que deseja viver a maior diversi-
dade de papeis, ser um typo é a morte
certa" .

— Falando em diversidade "per-

guntou o jornalista" que espécie de

pape:s espera representar?"
 "Qualquer uma. logo que a pe-

quena tenha um caracter, uma perso-
nalidade. No palco fiz durante uni

anno inteiro, Italvig, a ingênua de

Falo Bravo, de Ibsen. com a companhia
de Blanche Yurka. No palco isso e

grande sorte para uma artista. No ei-

nema. naturalmente, tive a Mildred.
Mas duvido que outro papel como esse

ainda seja escripto. Não posso esperar

papeis como os dc«'s acima citados, mas
logo que as personagens sejam inte-

O TEMPO PASSA

Eis o que se lia, numa reportagem sobre Hollywood, em

Junho de 1935:"Cousa 
que eu nunca faria, é aceusar Jean Parker de ban-

bar" Hollywood. Pois se ha uma pequena que sabia ser ado-
ravel na tela como fora da mesma, é Jean.

Entretanto, apesar das historias que provavelmente tenham
lido sobre a vida nocturna de Jean, não são mais verdade. Jean
está se divertindo um pouco mais, como deve, aliás. E o faz
na companhia do sympathico ROBERT TAYLOR, o actual mo-
mento de mais de uma ardente "lady", neste mundo.

SOMaffiA~E LUZ
é uma revista mensal Úiustrada, de Occultismo sob
todas as suas formas:

Astrologia, Chiromancia, Magia, Physiognomonia,
Espiritismo, Numerologià, Graphologa etc, etc.

51, rua da Misericórdia — Phoiie 42-1842
Director, üemetrjo de Toledo -- Phone particular

27-7245

Emquanto isso, Robert e Irene Hervey resolveram dar o

romance por terminado. Razão - as cousas estavam muito st-

rias e Irene declara que é cedo demais, para trocar sua carreira

por um romance".

VOLTAS AO CINEMA

AGNES AYRES, lembram-se dessa antiga "star" da Pa-

ramount? Pois Agnes está tentando sua volta num filmada mes-

ma Paramount. Tem um pequeno papel em "Souls at Sea .

NANCY CARROLL também vae reapparecer, mas como

estrella de um film policial, historia do famoso Dashiel Hammett.
E CLARA BOW. Muitos boatos tem sido espalhados. Mas

a verdade é que Clara está em Hollywood, lendo varias histo-
rias, com a idéa de fazer um film. Mas só o fará, se achar um

papel dramático adequado* aò seu typo. Clara affirma com a

maior autoridade, que nunca, nunca mais. ella será uma pequena
de "it".

Também, Clarinha, já não é sem tempo! Boa sorte! bo-
ram ainda convidadas, ANITA PAGE e Catberine Dale Owen.

A
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ressantes, não me importo com o que
ceiam A unlcã parte que temo horri-

velmente' ó aquella que fará o publico
clizer ao ver o film: "W ella mesma

e não uma interpretação. Mas imagino

que m"ngue'm escreverá um papel lao

insipido, como a minha pessoa . . . "

Assim é Bette Davis. Sempre se des-
valorisando. Além de uma das mais

íortes personalidades imaginave s, ella

possue um terrifico senso de humor.
"Bette" perguntou-llie certa vez

um jornalista. 
-O que espera? Você è

famosa, ganha muito dinheiro e U
obteveTa maior honra poss vel na pro-
fissão 'Poderia ganhal-a de" novo. mas
seria uma repetição. (Mal é sua ambi-

gao no futuro?"
Bette replicou, sem mesmo pestane-

jar:
 u^g ambiçõeVs são como sobras.

Tenho sempre algumas. A perseguição
é sempre mais interessante que o ob-

je-cto. Ambições satisfeitas significam
estagnar, resultam fracasso no meio do
successo. E' somente com a caça cons-
tante ás novas pèrfeições o idéas que
uma creatura pode se manter mental-
mente, viva. l^s porque todos deve-
riam ter ma/s de um òbjèctivo na vida.
Depois, é impossível considerar-se' um
successo completo..."

A recente briga de Bette Davis com
a Warner Bros, que a levou á Ingla-
(erra. onde esteve quasi dois annos, foi
motivada por alguns films fracos. (V-
zem uns. E pelo pequeno salário, di-
/.em outros. Soja lá porque for, Bette
resolveu voltar e fazer as pazes com o
studio. Foi immediatameníe collocada
num forte papel em Mfarked Wonian.
O resultado foi um novo trabalho im-
pressionante e admirável da grande
artista. Ella trabalha agora em KM
Galaliad. Suas opiivões sobre a Ingla-
terra?

—¦ "Na Inglaterra pude sentir, mais
do que na America, que deixara minha
indentidade cinematographica no stu-
clio. Os 'nglezes, logo que estejamos
fora de Londres, têm aquella incrivel
reserva britannica. Mesmo se nos re-
conhecem, não nos interrompem. Fui
onde quiz, passeei e diverti-me a von-
tade, sem í'car rodeada pelo povo e 03
caçadores de autographos.

O julgamento de seu caso deu-se em
irihunaes inglezes. E aconteceram çoii-

! as curiosas.
— "Em Londres os jornalistas de-

ram-me uma lição de como uma es-
hvlla de Hollywood (leve vestir-se...
Eu estava preoecupada demais com
meus negócios no tribunal para me im-
portar com vestidos. Ass m, depois de
ter sido photographada e entrevistada
no tribunal, no primeiro dia — não
mais me importo . No segundo dia ap-
clareei razendo o mesmo costume'
sport. Notei um espanto geral. No
terceiro dia surgi com a mesma rou-
pa. E nessa noite o telephone tocou.

"Miss Davis, disse uma voz" quem fala aqui é
Fulano, do vespertino tal. Ser-lhe-ia possivel usar
outra cousa, no julgamento de amanhã? Realmente
estamos decepcionados. Sempre esperamos que as
estrellas de Hollywood se vestissem melhor que a
senhora! ..."

Os tribúnaes inglezes causaram grande impressão
em Eette Davis.

— "Tenho somente a maior admiração pela .le-
gislatura ingleza. Elles decidiram o caso contra mm,

PARA ALOURAR OS
CABELLOS

Empregar

FLUIDE-DORET

Não resecca

Nas perfumadas e cabelleireiros.

mas decidiram legalmente. Num tribu-
nal inglez, tem-se um sentimento de
dignidade, força e poder que não ex'ste
nos americanos. Toda;; aqueilas togas,
aqucllas cahelleiras brancas, aqueilas
solemnidades podem parecer engraça-
das no cinema. Mas na realidade são
impressionantes. Nunca esquecerei m -
nha experiência com a Lei na Ingla-
terra..

"O desfecho do julgamento trouxe-
me tranqüilidade de espirita. Voltei
ansiosa por trabalhar. Tudo passou,
só o futuro interessa, agora. Minha
única emoção que: resta é a de alegria.
por rever os amigos de trabalho.

"Em Londres, no meio de todo o
caso judiciário. George Arliss e sua
esposa vieram me visitar. (Sahe. foi
Mr. Arliss quem me deu a primeira
opportunidade nos f lms) .

Com aquella rica sabedoria da eda-
de e da experiência, Mr. Arliss falou-
me como um pae. Elle ajudou-me a
encarar o caso por um ponto de vista
mais sensível e natural. Elle aconse-
Ihou-me a voltar para Hollywood e tra
balhar, trabalhar para minha salvação.
Elle confessou-me que prefere voltar
á Hollywood do que fazer films na
Inglaterra. Devo muito a elle, aos seus
conselhos, para a decisão final de todo
o meu caso".

Será o amor para
Maria Hopkíns

(FIM)

papel de mãe. Não é segredo que
o pequeno Michael é o centro das
a ffeições e dos interesses da artista.

Procurando o successo, Miriam
tornou-se não só uma artista com-

pleta, como também uma soberba

~~ —~~ * ~ """7
Dr. Olney J. Passos

OPERAÇÕES — PARTOS

Operações conservadoras e pias-
ticas de senhoras — CÂNCER pela
Electro-Coagulação Hemorrhoidas.

 Das 3 em deante ás terças, quin-
tas e sabbados. R. 13 de Maio, 37-5°
and.. Tel. 22-6156 e lies. : 28-5013./_

conhecedora de technica. Quasi to-
dos os directores com quem a jo-
ven trabalha, chegam a um ponto
em que declaram :

— "Miriam 
querida, você deve-

ria dirigir este film !."
Sua concentração nos papeis que

representa é tão intensa, que mes-
mo entre filmagens, ella não des-
cansa. Durante as refeições, ella faz
anotações, suggestões para as filma-
gens da tarde. E todo o minuto em
que não está deante da camera, está
ensaiando, estudando diálogos, etc.

Quando chega em casa, final-
mente, todas as noites, uma massa-

gista está prompta para alliviar
aquelle corpo esguio, da fadiga e
da enorme energia concentradas
durante o dia.

Em resumo, Miriam Hopkins é
uma pequena que só poderia se
apaixonar, completamente, por um
homem também fora do commum
E a verdade é que um europeu re-
finado e culto, tem mais que pf.fe-
recer a uma mulher, que os simples
homens norte-americanos.

Sendo um artista, Litvak, com-

prehende a personalidade capricho-
sa e incansável de Miriam. Elle
deve ser, certamente, um idealista,
pois nunca se casou. Seus amigos
contaram, que salvo alguns casos
raros, elle sempre andou á procura
da pequena ideal.

Ainda no "Normandie", em via-

gem para Nova York, Miriam e
Anatol viram-se constantemente.
Em terra, correram juntos toda a
cidade. E se elle viu a pequena re-
sidencia de Miriam em East River,
deve ter ficado impressionado com
o bom gosto e a elegância da mesma.

Quando ambos descobriram que a
heroina de The Gid I Love era
exactamente o typo de papel que
Miriam melhor representa, vocês
podem imaginar 'que alegria para

ws dois, verificando que poderiam
trabalhar juntos !

Ahi começa a seqüência Holly-
woodense desta amisade. Miriam
comprou a casa do mallogrado
John Gilbert, em Bel-Air e remo-
delou-a por completo. Diariamente,
tanto no set quanto depois do tra-
Lalho. ella e Litvak estavam juntos.
Nas festas, durante os últimos me-
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QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
A ASTROLOGIA offerece-lhe hoje a RIQUEZA. Aproveite-a sem demora
e conseguirá FORTUNA e FELICIDADE. Orientandome pela* data de
nascimento de cada pessoa, descobrirei o modo seguro que com minha
experiência todos podem ganhar na loteria sem perder una só vez.
Mande seu endereço e 600 réis em sellos. para enviar-lhe GRÁTIS
•'0 SEGREDO DA FORTUNA" • Milhares de attestadoss-provam
as minhas palavras - Meu endereço: Ptof PAKCHANG TQNG.

Gral. Mitre 2241 ¦ Rosário (S. Fé) ¦ (Rep. Argentina) 
|
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i DH. JANUÁRIO BITTENCOURT !
Moléstias nervosas e mentaes

Rua do Rosário, 129 - 4<> andar

2&j 4a, 6a — das 3 % ás 5 % horas.

zes, elles formavam par constante.
Os fans viram-nos em vários lo-

cães chies, em animada palestra,
emquanto a comida esfriava. No

Trocadero, no Clover Club, e nun-
ca Miriam esteve tão vibrante e

alegre. Profissionalmente, elles tra-
balharam como um só cérebro para
completar The Woman I Love.

. Não ha muito tempo, os boatei-
ros de Hollywood annunciaram que
este novo romance tinha terminado
e que Litvak offerecera um brace-
lete de diamantes á Miriam, como

presente de reconciliação. Immedia-
tamente, telephonemas soaram com
a voz de Miriam :

,- "Não faltava inventar mais
nada ! Não ha uma só verdade em
taes boatos! E que historia em-
baraçosa. Agora Anatol vae julgar
que tem de me dar o bracelete, afim
de evitar a publicidade L"

Elle não deu. O presente constou
de um grande diamante e um bro-
che de rubis. Mas a cidade bisbi-
lhoteira não quiz acreditar.

Quando a companhia, finalmente,
partiu para uma locação em Point
Magu, a algumas milhas de distan-
cia de Hollywood, os sabe-tudo fi-
zeram predicções. Porque, de todo
o cast, a única que ficou em casa
foi Miriam. Nem uma só seqüência
em location, pedia sua presença.

Mas na primeira manhã, a es-
trella levantou-se cedo, tomou seu
auto e em poucos minutos fez as 6
milhas até Point Magu. Passou o
dia no set com Litvak, voltou á

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—E Saltará da Cama
Disposto Para Tudo

O fígado deve derramar, diariamente, no
estômago, um litro de bilis. Se a bilis não
corre livremente, os alimentos não são
digeridos e apodrecem. Os gazes incham o
estômago. Sobrevem a prisão de ventre.
Você sente-se abatido e como envenenado.
Tudo é amargo e a vida é um martyrio.

Sáes, óleos mineraes, laxantes ou pur-
gantes, de nada valem. Uma simples eva-
cuação não tocará a causa. Nada ha como
as 

'famosas 
Pululas CARTERS para o

Figado, para uma acção certa. Fazem
correr livremente esse litro de bilis, e você
sente-se disposto para tudo. Não causam
damno; são suaves e contudo são maravi-
lhosas para fazer a bilis correr livremente.
Peça as Pululas CARTERS para o Figado.
Não acceite imitações. Preço 3$000.

CINEARTE

NUMERO DE
JUNHO DE

ILIISTIUII
BRASILEIRA

Ainda se encontra á

venda em todo o Bra-
sil, até o dia 15 do cor-
rente, o maravilhoso
numero de Maio da
Illustraçâo Brasileira,
a mais linda revista do
Brasil,
Da variada e escolhida
collaboração artística e

literária, se destacam
duas maravilhosas tri-
chromias, reproduzin-
do telas dos pintores
Georgina de Albuquer-
que e N. Constantino.

Preço do exem-
plar em lodo o
Brasil 3$000

Assignaturas

Annual. . . . 35$000
Semestre . . . 18$000

Redaccão e
/

Administração

1RISI DO iiA
R I O

^ QUER ALQURAR OS CABELLOS ?
FLUIDE-DORET

E' usado com suecesso e não resecca
os cabellos.

Nas perfumaria* e cabelleireiros

noite para Hollywood c na manhã

seguinte corria para a location.
"Isso não duram muito" — dis-

geram os mexeriqueiros, já sem

grande convicção.

Mas durou. Miriam visitou Lie-

vak em todos os dias de location.

E nos últimos dias de filmagem,

trouxe o filho adoptivo para apre-

cial-a em scena, no studio, Jamais
Miriam fizera isso antes. E o que
é melhor, Michael tagarelava era

francez c inglez, com um evidente
sotaque russo.

Vale a pena predizer casamento

para este bello casal ? Vale a pena
é esperar os acontecimentos, se bem

que tudo nos leve a pensar isso.
Vale a pena também observar a

nova Miriam Hopkins, radiante de

felicidade e amor, no set de Woman
Chases Man. seu novo film. Nunca
apresentou taes signaes, apesar de

ter sido sempre uma creatura vi-

brante c alegre. Assim, esperamos

que seja o verdadeiro amor pari
Miriam Hopkins. Ella soffreu va-

rias vezes e foi uma mulher de co-

ragem. Nunca ostentou esse soffri-
menlo. Quando seu casamento ficou

desfeito, quando sua carreira co-

mecou a estacionar, ninguém ouviu

de seus lábios, uma só palavra cie

piedade própria.
Uma joven frágil, ella foi cora-

josa e forte bastante, para enfren-

tar sua vida e palmilhar sua estra-

da sozinha. Ella merece amor. b,

pelo que parece, Litvak também é

merecedor. • J

D R. PIRES
(Prat. hpsp. Berlim, Paris e Vienna)

Tratamento moderno e efficaz de:

Pellos Rugas Manchas
Cravos Seios Espinhas
Poros Gaspa Obesidade
Grátis'. Solicite informações. Maruue o

caso que Interessa e envie ao Dr. Pires, a

tAOÁ FLOKIANO, 65 6o and. - ivioPI
Nome
Ti iiíí

Cidade  Estado
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PARA EMIVIAGRECEB
use os banhos e sabonete de

"Saes d e Parafina"
Elimina a gordura nos logares desejados: barriga

cadeiras, etc. Veja o peso antes e após cada ban no

GRAUS: Solicite informações ao Lab. dos «Saes de

Parafina» á RUA DOS ANDRADAS, 130 —RIO.

Nome  Rua 

Cidade ...   Es,ado

í
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O mais gracioso e original enxoval para
recém-nascido, execuia-se com este Álbum
40 PAGINAS COM 100 MOTIVOS ENCAN-
TADORES para executar e ornamentar as
diversas peças acompanhadas das mais claras
explicações, suggestões e conselhos especial-
mente para as jovens mães. Em um grande
supplemenio encontram-se, além de lindíssimo
risco para colcha de berço e um de édredon.
12 MOLDES EM TAMANHO DE EXECUÇÃO
para confeccionar roupinhas de creança desde
recém-nascida ate a edade de 5 annos

"O ENXOVAL DO BÉBÉ"
É UMA PRECIOSIDADE.

A venda nas livrarias - Pedidos á Redacção de
Arte de Bordar - Travessa do Ouvidor, 34
Rio d|e Janeiro Caixa Postal 880

Contendo a mais moderna e completa collec-
ção de artísticos motivos para execução de
primorosos enxovaes de noiva. Lindos mode-
los de lingerie fina, pyjamas, liseuses, peignoirs,
kimonos, camisas de dormir, combinações, ela,
e lindos desenhos para lençóes, toalhas de
mesa, guarnições de chá, tapetes, cortinas,
stores, tudo em tamanho de execução.

O álbum vem acompanhado de um
duplo supplemenio contendo um
incomparavel desenho de

UMA COLCHA PARA CASAL
EM TAMANHO DE EXECUÇÃO E

TODOS OS MOLDES AO NATURAL DE
TODAS AS PEÇAS DE LINGERIE FINA

Pedidos á redacção de "Aríe de
Bordar" - Trav. do Ouvidor, 34-Rio

PkECO B/f TODO O BRASIL Preço cm todo o brasil
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PONTO de QUZ
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FILET
(ÁLBUM II) UM LUXUOSO álbum editado pela

BIBLIOTHECA DE "ARTE DE BORDAR '

No segundo álbum contendo lindos moíi-
vos de Ponto de Cruz, editado pela Biblio-
íheca de ARTE DE BORDAR, apresentamos en-
cantadores motivos, para Almofadas, Toa-
lhas de Chá, Guardanapos, Centros de me-
sa, Cortinas, Pyjamas, etc. Tudo isso em es-
tylos, Syrio, Russo, Grego, Caucasio, Turco,
Italiano, Renaissance, Marajó e Barroco.

160 MOTIVOS DIFFERENTES EM 24 PAGINAS

A'venda em to-
das as livrarias

Pedidos á redacção de
ARTE DE BORDAR
Trav. do Ouvidor, 34-Rio

O melhor presente para as
senhoras, o mais bello thesouro
de arte <p>m "filèt" :: 150 motivos,
em diversos estylos, que também
poderão ser executados em "Cro-
chet" e Ponto de Cruz,:: A mais va-
riada collecção de trabalhos de
"filet" até hoje editada,

A'VENDA EM TO-
DAS AS LIVRARIAS

Pedidos á redacção de
ARTE DE BORDAR
Trav. do Ouvidor, 34-Rio
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RISCOS DE BORDAR E ARTES APPLICADAS
Apparece no dia 15 de cada mez
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ARTE DE BORDAR é uma revista
mensal de riscos para bordar e artes
applicadas. Contém 28 paginas de
grande formato e grande supplemento
que vem solto dentro da revista com
os mais encantadores e suggestivos
riscos para bordados em tamanho de
execução.
ARTE DE BORDAR contém riscos
para: Sombrinhas, Almofadas, Stores,
Kimonos, Monogrammas, Pyjamas,
Guarnições e Toalhas para altar. Guar-
nições para "lingerie", Roupas Brancas,
Roupas para creanças, Guarnições para
cama e mesa.
TRABALHOS: Em "Crochet", Raíia.
Lã, Pellica, Panno couro. Feltro, Estanho,
Pinturas, Flores, etc.

Assig. sob registro: 6 mezes 16$-12 mezes 30$

As remessas devem ser feitas em vale pos-
tal ou registrado com valor á Soe. Anonyma
0 MALHO - Travessa do Ouvidor, 34 - RIO

Nas livrarias e ven-
dedores de jornaes

Sociedade Anonyma O MALHO
Travessa do Ouvidor, 34 --- RIO
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